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Construção industrial 
ergue as fábricas que 
sustentam a economia 

A revista O Empreiteiro publica pela primeira vez o exclu-
sivo Ranking da Construção Industrial, tendo como parâmetro 
a metragem construída coberta das obras industriais concluí-
das ou em curso no triênio 2013-2015, considerando fábricas, 
shoppings centers, centros logísticos e complexos afins, como 
os de mineração. Estão no ranking tanto as construtoras, como 
projetistas e gerenciadoras e empresas de montagem industrial.

Esta iniciativa quer dar uma distinção há tempos merecida 
para o segmento de construção industrial, que ergue as fábricas 
e complexos industriais no País produzindo uma infinidade de 
bens – duráveis, de capital e produtos de consumo — essenciais 
para movimentar a economia brasileira e sustentar a qualidade 
de vida da população.  

A cadeia de produção da construção industrial envolve mi-
lhares de fornecedores e prestadoras de serviços, onde marcas 
conhecidas em âmbito nacional convivem com fábricas e empre-
sas locais dedicadas ao ramo, criando uma concorrência estimu-
lante que propicia o desenvolvimento das fronteiras econômicas 
regionais.

Esses complexos industriais, por sua vez, atraem para o en-
torno de si sua cadeia de fornecedores, nascendo aí polos econô-
micos que possibilitam crescimento local sustentável. Um exem-
plo clássico é Camaçari, na Bahia; os complexos de mineração 
em Carajás, no Pará; Suape e, mais recentemente, Goiana, ambos 
em Pernambuco; e os novos polos industriais no interior de São 
Paulo.

Aqui cabe lembrar à necessidade inadiável de se estruturar 
uma política industrial para o País como um competidor do mer-

 Projeto S11D, da Vale, uma das grandes obras privadas em andamento no País
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E d i t o r i a l

cado global, hoje dependente de poucos setores, como 
minério de ferro, agronegócios e celulose e papel. É pre-
ciso repensar o que o Brasil será nas próximas décadas 
como potência industrial, numa economia global irreco-
nhecível em termos de transformações rápidas, após a 
China se transformar numa “fábrica global”, a Índia em 
plena decolagem e, por outro lado, os países industriali-
zados se defendendo com unhas e dentes...

Ocorre-nos o exemplo da Inglaterra, que teve sua 
siderurgia sucateada e indústrias mecânicas seriamen-
te ameaçadas nas décadas passadas. Mas o país e seus 
empreendedores souberam cultivar nichos de alta tecno-
logia, onde empresas britânicas dominam e podem influir 
nos preços. 

A Inglaterra coloca poucos obstáculos ao ingresso 
do capital externo, que já controla, por exemplo, as me-
lhores marcas de automóvel. A alta tecnologia está tão 
solidamente estabelecida no país que os melhores times 
de Fórmula 1 têm as suas sedes de desenvolvimento do 
monoposto na Inglaterra, pela facilidade em acessar fon-
tes para ligas exóticas e mecânica de altíssima precisão, 
além de engenheiros experientes. O “Made in Britain” 
pode nos servir de inspiração.
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45ª Edição  
Ranking da Engenharia Brasileira

Nos novos cenários dos mercados de Infraestrutura e Construção, mostre 
o que a sua Empresa de  Engenharia realizou nos anos recentes e que está 
pronta para novos desafios!  Insira o perfil da sua empresa e seu currículo 

de obras no Catálogo da Engenharia Brasileira!   
Mais informações tel. (11) 3895-8590 

 Participe!    

Telefone: 11 3895-8590 ou comercial@revistaoempreiteiro.com.br 
www.revistaoempreiteiro.com.br

 Construção industrial é um segmento indutor de polos regionais
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F ó r u m  d a  E n g e n h a r i a

A John Deere anunciou que irá investir R$ 80 milhões 
para nacionalizar a produção de tratores de esteira, atual-
mente importados. O projeto prevê a ampliação de 3 mil m² 
da unidade industrial da marca, em Indaiatuba (SP), para 
a produção dos modelos 700J, 750J e 850J. Os primeiros 
equipamentos estarão disponíveis para o mercado a partir 
de 2018.

“Nossa estratégia traçada em longo prazo independe 
de oscilações temporárias do mercado, o que nos permite 
oferecer alternativas eficientes de produtos e serviços aos 
clientes. Estamos seguros de contribuir para o fortalecimen-
to dos segmentos de infraestrutura no Brasil”, ressalta Ro-
berto Marques, diretor de Vendas da divisão de Construção 
e Florestal da marca. O executivo afirma que a decisão da 
nacionalização foi tomada para garantir o acesso dos clien-
tes a um portfólio completo e de alta qualidade.

Atualmente são produzidos no Brasil oito modelos de 
pás-carregadeiras, cinco escavadeiras John Deere e quatro 
da Hitachi (parceira da John Deere no Brasil), e uma retroes-
cavadeira. São importados três modelos de pás-carregadei-
ras, um de escavadeira e três modelos de motoniveladoras 
montados em regime de SKD.

Atualmente, a companhia possui cinco representantes 
no Brasil: Deltamaq (cobertura no Pará, Tocantins, Ama-

John Deere nacionaliza tratores de esteira 
zonas, Roraima, Acre 
e Amapá), Inova Má-
quinas (Minas Gerais, 
Rio de Janeiro e Es-
pírito Santo), Tauron 
Equipamentos (Para-
ná, Santa Catarina e 
Rio Grande do Sul), 
Veneza Equipamentos 
(distribuição em todo 
o Nordeste e no Es-
tado de São Paulo) e 
Rota Oeste Máquinas (Mato Grosso, Mato Grosso do Sul, 
Rondônia, Goiás e Distrito Federal).

Os três modelos de trator de esteira possuem transmissão 
hidrostática, duas bombas e dois motores hidráulicos, que ofere-
cem eficiência de combustível e diversas possibilidades de ajus-
tes de velocidade. Os modelos 750J e 850J possuem a cabine 
basculante. Já o monitor de diagnósticos traz o controle de pa-
râmetros, incluindo a sensibilidade de resposta para os sistemas 
hidráulico e hidrostático e capacidade avançada de análise.

Além disso, os equipamentos vêm de fábrica com o sistema 
JDLink Ultimate, que conecta em tempo real os equipamentos e 
possibilita o gerenciamento da frota remotamente.

BIM é obstáculo na infraestrutura
O engenheiro civil Carlos Cabral, consultor em BIM (Building  

Information Modeling) com larga experiência no mercado, vê 
avanços consolidados do conceito no segmento de edificações, 
mas aponta uma série de obstáculos ao seu desenvolvimento na 
infraestrutura.

Cabral começou a trabalhar com implantação de Autocad a 
26 anos atrás. Depois, ele migrou automaticamente para o BIM 
com diversos trabalhos para construtoras de porte, como a Ca-
margo Corrêa. 

“No segmento de edificações, o conceito está bem resolvido. 
Houve um avanço e existem bons projetos. O problema é na in-
fraestrutura. São obras muitos grandes. Não se consegue montar 
um modelo único”, analisa.

Segundo ele, quando se faz um modelo único de BIM, faltam 
detalhes ali expostos. “As obras de infraestrutura são longas e, 
em geral, em lugares remotos, dificultando treinamento perma-
nente das equipes. E as plataformas exigem atualização”, relata.

O consultor conta que nesses casos, a estratégia que tem sido 
usada é a de trabalhar de forma pontual, no principal desafio 
da obra, como no estágio de terraplenagem, montagem eletro-
mecânica etc. “Daí, a gente oferece ajuda do conceito e vamos 
entrando”, diz.

Há problemas de aculturamento ao conceito BIM na infraes-
trutura. De acordo com Cabral, obras desse setor são ocupadas 
por engenheiros muitos experientes, mas pouco afeitos à tecno-
logia.  

O BIM está efetivamente no mercado de construção civil há 
cerca de 10 anos. “Em edificações, não tem mais convencimento 
de uso. Todos estão indo do Autocad para o BIM. Existem algu-
mas empresas mais rápidas, outras não. Mas na média vai bem”, 
menciona.

Na área de edificação, o engenheiro afirma que o movimento 
do BIM já envolve integração completa com todos os participan-
tes no projeto e na obra. “Porém, a estagnação do mercado tem 
impedido o aprimoramento”, ressalta.

De acordo com Cabral, as empresas de TI vêm realizando es-
forço nacional para implantação do BIM, por meio de fóruns e 
workshops, quando antes se concentravam em São Paulo e no 
Rio de Janeiro. 

Já na área pública, o BIM foi pouco desenvolvido, com exce-
ção do Exército, que implementou o seu para controle de obras e 
suas edificações, analisa ele.

“O BIM na manufatura é amplamente utilizado no planeja-
mento. A construção civil precisa ter essa cultura”, avalia. “O BIM 
hoje não é mais um produto caro. Quem não implementar vai 
quebrar a cara”, finaliza. (Augusto Diniz)

Necessidade de aculturamento à modelagem digital

Fabricação de tratores terá

investimento de R$ 80 mi
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F ó r u m  d a  E n g e n h a r i a

O Departamento de Engenharia de Construção Civil da Esco-
la Politécnica da USP, em São Paulo (SP), informa que o Centro 
de Inovação em Construção Sustentável (CICS) construirá um 
living lab, que irá abrigar vários laboratórios voltados ao tema, 
como o de Microestrutura e Ecoeficiência de Materiais, Labo-
ratório de Sistemas Prediais e sua torre hidráulica, entre outros 
ligados à Escola.

“A proposta do CICS é criar um ambiente integrador e si-
nérgico, acolhendo e integrando departamentos, laboratórios e 
pesquisadores de destaque de diferentes áreas que trabalhem 
com o tema, assim como empresas, seus profissionais e suas 
áreas de pesquisa e desenvolvimento”, explica Francisco Ferreira 
Cardoso, chefe do Departamento de Engenharia e um dos coor-
denadores do Centro.

Localizada no campus da USP – Butantã, a nova edifica-
ção que irá receber o living lab, terá espaços projetados para 
permitir flexibilidade, mudanças e substituições de sistemas, 
soluções e materiais. Fachadas, coberturas, revestimentos, ilu-
minação, entre outros componentes e elementos construtivos, 
estarão em constante mutação e serão testados e monitorados 
sistematicamente, segundo o Departamento de Engenharia de 
Construção Civil, conferindo ao edifício a condição também de 
ser em si mesmo objeto de pesquisa.

Para dar andamento à proposta de integração do CICS, o 
Centro está realizando workshops para apresentar as oportuni-
dades de participação aos interessados em fazer investimentos, 

Centro de Inovação e Construção Sustentável terá living lab
para o avanço de soluções em uso sustentável de água, energia 
limpa, condicionamento, iluminação, sistemas construtivos, uso 
de novos materiais, desconstrução seletiva, canteiro de obras 
sustentável, monitoramento de ambientes, soluções construti-
vas e geração descentralizada de energia.

“A estratégia dos workshops mostra-se extremamente efi-
caz, democrática, atrativa e eficiente. Além de ter envolvido 
mais de 50 empresas, já ofereceu momentos nos quais elas pu-
deram expor e debater suas propostas. A etapa seguinte será a 
de seleção das propostas cabíveis nesse momento e elaboração 
do projeto executivo do Centro, integrando-as. A meta é co-
meçarmos a reforma e construção (do living lab) até o final do 
ano”, afirma o professor. (Augusto Diniz)

Escoramento e formas na construção da Linha 13 da CPTM 
Das três estações da Linha 13-Jade, da CPTM, a serem cons-

truídas, estão 60% concluídas a primeira delas. Trata-se da es-
tação Engenheiro Goulart, onde se processará a ligação entre as 
linhas 12 já existente e a 13.

 A nova linha terá aproximadamente 12.2 km e irá atender 
o munícipio de Guarulhos, que ainda não tem sistema de trans-
porte público ferroviário, além de criar um novo modal de aces-
so ao Aeroporto Internacional de São Paulo. A linha Jade será 

composta pelas estações Engenheiro Goulart, Guarulhos Cecap 
e Aeroporto de Guarulhos. A estimativa é que sejam transpor-
tados cerca de 120 mil passageiros por dia pelo novo ramal. O 
investimento para a construção da linha é de R$ 1,8 bilhão.

 Na obra, a SH, empresa de locação de fôrmas e escoramen-
tos, calcula que estão aplicadas mais de 2 mil t de equipamen-
tos, juntando todos os quatro lotes em que a empresa atua. 
Entre eles estão as fôrmas Tekko e Concreform para execução 

de pilares e vigas.
 O supervisor de contratos da SH, Stanley 

Marques, explica a atuação dos equipamen-
tos da empresa na obra. “O Concreform foi 
aplicado na execução dos blocos de fundação 
e nas demais estruturas das três estações. 
Já as escadas Modex e a fôrma Tekko, para 
a execução de algumas travessas para os lo-
tes 2 e 4”, explica. As estruturas de todas as 
estações e a de acesso ao aeroporto foram 
executadas em concreto armado.

Perspectiva do novo espaço da engenharia

Estruturas executadas em concreto armado



JohnDeere.com.br/Construcao

NENHUM
DESAFIO É GRANDE
O BASTANTE,

QUANDO
VOCÊ TEM UM
JOHN DEERE.

A John Deere quer que você vá mais longe, mantenha seu negócio em 
constante crescimento, amplie os resultados, atinja as metas, inove e 
enfrente qualquer obstáculo. Independente do seu desafi o.

• Linha completa de equipamentos
• Planos de Manutenção
• Plus Care™
• John Deere Worksight™

• Peças e componentes originais
• Banco John Deere
• Consórcio Nacional John Deere
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ENRGlobalInsider

Plantas nucleares buscam auxílio 
público nos Estados Unidos

A Exelon informou que deve fechar duas usinas nucleares 
em Illinois, se não houver apoio do governo norte-americano. 
O motivo é simples: o baixo preço da energia nos Estados Uni-
dos já não justifica o funcionamento de plantas desse tipo.

A duas usinas da Exelon – uma de 1.069 MW e outra de 
1.871 MW - perderam mais de US$ 800 milhões com os im-
pactos do gás natural de baixo custo comercializado naquele 
país. 

A empresa se manifestou aos formuladores de políticas 
de Estado durante vários anos a necessidade de reconhecer 
a energia nuclear “como uma fonte confiável, carbono-zero 
de energia.”

A legislação é semelhante a uma proposta do governo do 
Estado de Nova York para salvar duas plantas no Lago Ontário, 
que estão correndo risco de fechar: a Ginna, de 597 MW, da 
Exelon, e a FitzPatrick, de 849 MW, da Entergy Nuclear.

“O governador (de Nova York) reconhece que algo precisa 
ser feito em um mercado que não vê os atributos zero de car-
bono da geração de energia nuclear”, disse Joseph Dominguez, 
vice-presidente executivo da Exelon.

A Entergy disse que não vai salvar a FitzPatrick, em um 
mercado que não compensa os custos operacionais. A planta 
Pilgrim, em Massachusetts, da mesma operadora, também está 
fechando.

Entre usinas nucleares com dificuldades financeiras inclui-
se ainda a FirstEnergy, de 900 MW, da Davis-Besse, no Ohio.

Autoridades esperam reiniciar 
ampliação do metrô de Boston

O projeto de expansão da Linha Verde do metrô mais antigo 
dos Estados Unidos é aguardado há tempo, mas ainda enfrenta 
uma longa reformulação.

O Departament of Transportation e a Massachusetts Bay 
Transit Authority votaram por uma versão reduzida da expan-

Relatório aponta necessidade de 
US$ 1,4 trilhão na infraestrutura

O transporte de superfície é responsável por US$ 1,1 tri-
lhão do total de US$ 1,4 trilhão necessário em investimentos 
em infraestrutura nos Estados Unidos nos próximos 10 anos. 
O valor surgiu em um relatório divulgado pela Sociedade 
Americana de Engenheiros Civis. 

O documento informa ainda que se os níveis de financia-
mento atuais continuarem como estão, o valor só tende a 
aumentar, podendo subir US$ 510 bilhões em 2040.

Olhando para outros tipos de infraestrutura, além de 
transporte de superfície, o relatório aponta o setor de energia 
elétrica com déficit de US$ 212 bilhões; e o setor de sane-
amento com déficit de US$ 113 bilhões em investimentos. 

Embora o estudo não recomende planos específicos para 
aumentar o financiamento de infraestrutura, ele aponta a 
necessidade de expandir os fundos no setor de transporte 
de superfície, por meio da ampliação de impostos sobre o 
combustível e de taxas por quilômetro percorrido pelos au-
tomóveis.

são, para 7,2 km entre Somerville e Medford. O plano de US$ 
2,3 bilhões, que inclui US$ 700 milhões a fundo perdido, ainda 
é insuficiente para a execução do projeto. 

A Transit Administration Federal, que atrelou US$ 1 bilhão 
ao plano original, teria de aprovar o novo projeto também. 

A nova proposta, apresentada no início de maio pelo con-
sultor Jack Wright, economiza US$ 288 milhões através da 
construção de estações menos elaborados. 

“A equipe estava determinada a ficar conservadora em nos-
sas estimativas, para se certificar de que não estávamos exa-
gerando em nada”, disse Jack Wright. 

O projeto inicial acrescentou US$ 1 bilhão em seu orçamen-
to de US$ 2 bilhões, fazendo com que o Estado o colocasse na 
fila de espera anos atrás.

Enquanto o projeto estima criar 41 mil empregos na cons-
trução civil, o mercado especula se o governo de Massachusetts 
possui realmente receita suficiente para completar a obra. O 
Estado também teme que a construção da extensão da Linha 
Verde canibalize a infraestrutura existente. 

Banco Mundial aponta saídas à 
futura falta d’água

A escassez de água, decorrente dos efeitos das mudanças 
climáticas e do crescimento populacional, poderá estimular 
migrações em grande escala, desencadear conflitos e, em al-
gumas regiões, poderá representar custos de até 6% do pro-
duto interno bruto (PIB), de acordo com um novo relatório do 

Energia nuclear tornou-se cara em relação ao gás natural
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New Orleans acelera para terminar 
último projeto contra inundações

O projeto final de proteção contra inundações pós-furacão 
Katrina aproxima-se da conclusão. Em 29 de agosto de 2005, 
o fenômeno empurrou a água do lago Pontchartrain para os 
três grandes canais de drenagem de Nova Orleans, colocando 
pressão sobre os diques contra inundação, que não consegui-
ram suportar a carga da água e se romperam.

Por conta disso, a água chegou em alguns bairros da cidade 
a alcançar 3 m de altura por conta do alagamento, permane-
cendo por semanas assim.

Após o Katrina, o Corpo de Engenharia das Forças Arma-
das dos Estados Unidos analisou que para proteger o interior 
da cidade de futuras inundações e danos, seria essencial im-
plantar nos canais de drenagem, estações de bombeamento e 
diques seguros.

Assim, o projeto específico dos canais com bombas e di-
ques de US$ 654 milhões é agora a última fase importante 
de todo o sistema de redução de risco de inundação em Nova 
Orleans, com custo total de US$ 14,6 bilhões.

O recurso financiado pelo governo federal vai dar à cidade, 
que é de 70 cm a 6 m abaixo do nível do mar, a proteção 
adequada de uma tempestade de grandes proporções que tem 
uma chance anual de ocorrência.

“O sistema antes do Katrina era apenas um nome”, diz Dan 
Bradley, gerente de projeto sênior das Forças Armadas. “Redu-
zimos (o risco) em 35%, com uma abordagem realista”. 

Ricky Boyett, porta-voz do Corpo de Engenharia, acrescen-
ta: “Antes, os canais foram a primeira linha de defesa. Agora, 
eles são secundárias”.

Banco Mundial.
O estudo avalia a necessidade de mais infraestrutura de 

armazenamento de água, como barragens; sistemas de reci-
clagem e reutilização de água; e, se for viável, a adoção da 
dessalinização em muitas partes do mundo que, nos próximos 
anos, terá de enfrentar uma potencial escassez de água devido 
às alterações climáticas, o inchaço das populações e o cresci-
mento econômico. 

Mas o relatório observa que, enquanto salvaguardas ade-
quadas não forem postas em prática para gerenciar o uso da 
água, essas ferramentas devem ser utilizadas com cautela.

“Outras ferramentas, como a recarga de água subterrânea 
e preservação das zonas húmidas, podem oferecer risco e cus-
tos menores, com retorno mais elevado do que outras aborda-
gens políticas”, avalia o relatório.

Segundo ainda o estudo, políticas mais inteligentes são 
necessárias por que é esperada a água se tornar escassa nas 
regiões onde, hoje, ela é abundante, como a África Central e 
Leste da Ásia; e deve piorar em regiões onde já está em falta, 
como o Oriente Médio e o Saara na África. Estas regiões po-
deriam ver o seu PIB declinar em até 6% em 2050, devido aos 
impactos relacionados à água na agricultura, saúde e renda, 
especialistas avaliam.

Para afinar a configuração desejada das estações de bom-
beamento permanentes, foram anos de estudo. Além da com-
plexidade e importância, as estações de bombeamento estão 
sendo construídas no meio de bairros residenciais, ao lado de 
uma universidade e ao longo da orla da cidade. 

Em abril de 2017, o sistema contra inundação em Nova 
Orleans começa a ser testado.

Após incêndio florestal, cidade 
petrolífera canadense para

O centro de produção de óleo cru a base de areias betumi-
nosas em Fort McMurray, em Alberta, Canadá, foi evacuado 
no dia 5 de maio, quando um incêndio varreu florestas no en-
torno da cidade e alcançou as ruas, destruindo cerca de 2.400 
edificações. 

Foi mais um golpe duro para a localidade, que perdeu mi-
lhares de empregos e enfrentava dificuldades econômicas nos 
últimos 18 meses, por conta da queda vertiginosa dos preços 
de petróleo. O incêndio provocou a maior evacuação forçada 
na história do Canadá, deslocando quase 90 mil habitantes.

“A cidade já estava sofrendo”, diz Douglas Worobetz, pre-
sidente do conselho da Alberta Building Trades e gerente de 
associação de trabalhadores local. “A maior parte da produção 
de petróleo teve de ser fechada. O incêndio só não poderia vir 
em pior hora”.

Nenhuma infraestrutura destinada ao refino de petróleo 
que rodeia Fort McMurray foi danificada, mas relatórios lo-
cais afirmam que cerca de 1 milhão de barris por dia de óleo 
cru, que representam um quarto da produção total do Canadá, 
deixou de ser extraído. 

“Há uma grande quantidade de sistemas móveis nestas 
plantas, e tudo tem que ser feito em uma ordem e sequência 
muito particular. Assim, as empresas já estão contratando aju-
da de fora para reiniciá-las”, conta Douglas Worobetz. 

No entanto, a Associação de Construção de Fort McMurray 
alega que empresas locais estão em perigo de fechar por que 
não foram aproveitados no processo. Segundo a entidade, elas 
não foram pré-qualificados pela Agência de Desenvolvimento 
local, não sendo, portanto, elegíveis para trabalhar em contra-
tos de reconstrução do governo que poderiam atingir bilhões 
de dólares em meio à crise do petróleo.

N e w s l e t t e r  G l o b a l

Edificações destruídas na cidade com o grande incêndio
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M e g a p r o j e t o s

A planta piloto pioneira é um empreendimento 

conjunto da empresa de engenharia CB&I, que toca 

o contrato EPC de construção em La Porte, perto de 

Houston, Texas, Estados Unidos; Exelon Generation, 

uma geradora de energia independente; NET Power, 

responsável pela comercialização da tecnologia cha-

mada Allam Cycle; e 8 River Capital, desenvolvedora 

de tecnologia. As obras começaram em março passa-

do no empreendimento de 50 MW e devem ser con-

cluídas em 2017.

Segundo Walker Dimming, representante da NET 

Power, essa tecnologia usa um ciclo supercrítico que 

queima gás natural com oxigênio, e utiliza CO² em 

alta pressão no lugar de vapor para acionar a tur-

Uma termelétrica a 
gás natural de emissão zero

A tecnologia já está à mão - se a sociedade estiver 
disposta a pagar a conta

bina. Como resultado, esta planta de demonstração 

— a versão comercial de 295 MW está sendo avaliada 

por clientes potenciais — produzirá eletricidade com 

uma eficiência equivalente às unidades de ciclo com-

binado que se tornaram padrão na indústria. O CO² 

será empregado na injeção de poços de petróleo para 

elevar a recuperação ou outras aplicações industriais.

A construção dessa planta piloto, mais o progra-

ma de desenvolvimento da tecnologia, inclusive o 

projeto da planta comercial, estão sendo financia-

dos pela Exelon e CB&I, que também contribuem com 

suas expertises de engenharia. Daniel McCarthy, vi-

ce-presendente da CB&I, informou que a tecnologia 

aplicada no projeto pela NET Power pode representar 

um novo padrão em geração elétrica, ao eliminar a 

emissão de CO² da queima de combustível fóssil. 
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M e g a p r o j e t o s

Segundo Dimming, o objetivo maior dessa primei-
ra planta não é competir em eficiência com outras 
tecnologias na faixa de 50 MW, mas validar os as-
pectos chave do Allam Cycle para uma termelétrica 
comercial de 295 MW, como controles de operação, 
capacidades e índices de performance. A NET Power 
acredita que o processo da Allam Cycle pode ser com-
petitivo frente às plantas de ciclo combinado que não 
capturam o CO², a ser comprovado com a operação 
da planta piloto.

Quanto à complexidade dessa planta piloto, ele 
afirma que as instalações se assemelham as plantas 
termelétricas e da indústria petroquímica, inclusive 
as de liquefação de gás natural em construção, e vai 
demandar o mesmo tipo de mão de obra especializa-
da — soldadores, instaladores de tubulações etc. As 
equipes de montagem naturalmente vão se familiari-
zar com um novo ambiente industrial, que está sendo 
edificado pela primeira vez. 

A agência ambiental americana estabeleceu que a 
geração elétrica precisa reduzir em 32% as emissões 
de CO² até 2030, tomando como referência 2005. 
Esta restrição deve beneficiar tecnologias do tipo 
desenvolvida pela NET Power, entre diversas outras. 
Esta empresa lembra que o desenvolvimento da plan-
ta comercial vai seguir de perto o comissionamento 
da planta piloto.

Na mesma região de Houston, um consórcio for-

mado pela The Industrial 
Co., subsidiária da empresa 
de engenharia Kiewit, e a 
Mitsubishi Heavy Industries 
America, estão erguendo o 
projeto Petra Nova Carbon 
Capture, na termelétrica a 
carvão da NRG Energy, de 
610 MW, oitava unidade da 
usina W.A.Parish, em Fort 
Bend. O projeto vai usar um 
processo a base de amina 
para remover 90% de CO² 
das emissões da usina, tor-
nando o total emitido equi-
valente a uma planta de 

240 MW. O CO² capturado será comprimido e enviado 
através de uma tubulação para um campo petrolífero 
para melhorar a recuperação dos poços.

A Petra Nova também adota uma tecnologia nova 
e complexa e foi projetado em conjunto por quatro 
empresas de engenharia em três continentes, tornan-
do a coordenação entre elas crucial. O empreendi-
mento está dentro do cronograma e orçamento. To-
dos os trabalhos de engenharia foram concluídos em 
dezembro passado e os equipamentos principais já 
estão montados na usina. As atividades de constru-
ção estão 75% concluídos e os sistemas já podem ser 
entregues para as equipes de comissionamento.

Meta de redução de gás carbônico impulsiona construção de usinas com emissão zero

 Perspectiva da planta piloto em construção no Texas (EUA)
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aeroportuárias, previstas para o segundo semestre do ano, 
envolvendo os aeródromos de Fortaleza (CE), Salvador (BA), 
Florianópolis (SC) e Porto Alegre (RS).

Ele também acredita que as concessões e PPPs são o fu-
turo das obras de infraestrutura no País, a exemplo do que 
ocorre nos países desenvolvidos – que a despeito de terem 
finanças públicas pujantes, preveem aumento crescente de 
falta de recursos para esta demanda contínua, e buscam de 
forma permanente a parceria do capital privado. Para isso, o 
governo precisa fortalecer as agências reguladoras e torná-

las independentes, além de simplificar e padronizar os edi-
tais e os contratos nestas duas modalidades. “Os investidores 
querem clareza de regras, por que as concessões e PPPs vão 
atravessar diversas administrações ao longo do tempo”, re-
força Newton.

A Racional está pronta para ampliar a sua atuação em in-
fraestrutura — “em parceria com as concessionárias privadas 
e incorporar nestas obras os padrões de custo, qualidade e 
prazo típicos de empreendimentos privados”, continua.

Newton lembra ainda que a construtora foi contratada 
para construir o que é apontada como a mais complexa infra-
estrutura científica já realizada no País: o novo acelerador de 
partículas de quarta geração do Laboratório Nacional de Luz 
Síncrotron (LNLS), em Campinas (SP), projetado pelo Cen-
tro Nacional de Pesquisa de Energia e Materiais (CNPEM). 
Considerada 
uma estrutu-
ra de missão 
crítica, exige 
tolerâncias de 
estabi l idade 
mecânica e 
térmica sem 
precedentes.

I n f r a e s t r u t u r a

Racional ingressa em infraestrutura pelo 
novo terminal aeroportuário de Confins

Ao ser contratada pelo grupo CCR, concessionária do ae-
roporto de Confins, na Grande Belo Horizonte (MG), para exe-
cutar o novo terminal de passageiros, a Racional Engenharia 
ingressa em obras de infraestrutura e ganha uma visibilidade 
pública. Essa obra acabou por materializar uma previsão de 
Newton Simões, seu presidente, que falou à revista O Emprei-
teiro tempos atrás que sua empresa tinha toda a experiência 
para construir terminais aeroportuários “porque quem fez 
obras de datacenters, hospitais, shopping centers, entre outros 
projetos de grande complexidade, tem expertise para desenvol-
ver projetos desse porte”.

O fato de ter uma trajetória de 45 anos construída na 
execução de empreendimentos privados permitiu que a em-
presa amadurecesse uma cultura de valorização da engenha-
ria, trabalhando numa interface íntima e sistemática com os 
projetistas, na melhoria de soluções construtivas e de logísti-
ca ainda na fase de projeto. As equipes técnicas da Racional 
utilizam o formato BIM em alguns de seus projetos e estudos, 
o que facilita sobremaneira a clash detection — ao identificar 
interferências construtivas antes dos trabalhos efetivos no 
canteiro, eliminando o retrabalho que é o principal responsá-
vel por atrasos e custos adicionais.

Segundo Marcos Santoro, diretor de engenharia, “o uso 
do BIM só não é maior por que a cadeia de produção dos 
materiais, sistemas e equipamentos de construção ainda não 
adotou em massa essa tecnologia, nem a maioria dos con-
tratantes. Essa defasagem precisa ser solucionada para que 
a engenharia brasileira possa se equiparar à praticada nos 
países desenvolvidos”.

Newton afirma que a construção do novo terminal de 
passageiros no aeroporto em Confins inseriu a Racional no 
circuito das concessionárias privadas, e que ela tem sido pro-
curada para participar ou prestar serviços aos consórcios que 
estão se articulando para a próxima rodada de concessões  

Newton Simões, presidente da Racional Engenharia

Marcos Santoro, vice-presidente da 

Racional Engenharia

 Amadurecimento em vários segmentos garantiram experiência para atuar nas 

obras de um dos principais aeroportos do País
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execução dos contratos.
A Petrobras, que durante décadas foi o 

maior contratante de obras do País, precisa 
recuperar seu status de polo de excelência 
de engenharia.  Seu processo de cadastro 
(CRCC) - muito criticado por aqueles que 
não querem passar pelo crivo — é uma ri-
gorosa avaliação de qualificação técnica 
das empresas de engenharia, e precisa ser 
resguardado e consolidado. Uma auditoria 
periódica in loco das instalações da em-
presa cadastrada faz parte do processo. Os 
quadros técnicos da Petrobras, reconheci-
dos pelo mercado por seu padrão, precisam 
ser valorizados. O DNA da estatal sairá for-
talecido dessa reestruturação.

A Azevedo & Travassos, com uma traje-
tória de 94 anos em obras notórias, como 
a Via Anchieta, onde executou túneis e 
viadutos, o trecho elevado da linha Norte-
Sul, a primeira 

do Metrô de São Paulo, começou 
nos anos 70 a trabalhar na área de 
dutos de óleo e gás e, hoje, pode-
se dizer, tem nesta área seu mais 
importante segmento, tendo assi-
milado uma cultura de alta exi-
gência de qualidade, segurança e 
atenção ao meio ambiente. Essa 
cultura permeou todos os escalões 
da construtora e a qualifica para 
atender ao padrão de exigência 
dos contratantes.

I n f r a e s t r u t u r a

“Resgatar a vigência plena da 8.666 
e por fim ao RDC”

A afirmativa do título desse 
texto é de Renato de Almeida 
Pimentel Mendes, presiden-
te da Azevedo & Travassos, 
apontando que todo certame 
que permite exceções é campo 
fértil para manobras e favore-
cimentos. Aí estariam os vícios 
de origem do Regime Diferen-
ciado de Contratações Públicas 
(RDC), discorre ele a seguir.

Com a necessidade de ace-
lerar o processo de licitação 

para as obras da Copa do Mundo de 2014, criou-se um ata-
lho à Lei de Licitações Públicas 8.666/1993. Posteriormente, o 
campo de ação deste atalho foi ampliado.

O Mundial de futebol já passou, as obras das Olimpíadas 
do Rio de Janeiro já estão no fim (não que isto justificasse o 
RDC, o qual foi além destes eventos), e o que tem que ser feito 
é se investir na criação de um banco de projetos, para o País 
ter planejamento nas ações. 

Dentro deste quadro, a 8.666 pode funcionar perfeitamen-
te com pequenos ajustes, principalmente no que diz respeito 
à exigência de projetos executivos já no início do processo 
licitatório, os quais representam menos de 5% do custo da 
obra, e no aumento das garantias (seguro de performance) de 

Trabalhadores da Azevedo & Travassos executam a Rede Tubular de Alta Pressão (Retap) 

na represa Billings, na Grande São Paulo

Plataforma autoelevatória, denominada Piatã, utilizada pela Azevedo & 
Travassos na construção e montagem do trecho submarino do emissário de 
efluentes do Complexo Petroquímico do Estado do Rio de Janeiro (Comperj)

Aluízio Guimarães Cupertino, 
vice-presidente da 
Azevedo & Travassos

Renato de Almeida Pimentel Mendes, 
presidente da Azevedo & Travassos
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Ranking Construção Industrial (Geral) 

NOME ATIVIDADE Área construída coberta (m²)
1 LIBERCON ENGENHARIA CONSTRUTORA 1.143.584

2 INTEGRAL ENGENHARIA CONSTRUTORA 1.025.507

3 RACIONAL ENGENHARIA CONSTRUTORA 934.086

4 WTORRE ENGENHARIA CONSTRUTORA 796.155

5 MHA ENGENHARIA Projeto e Gerenciamento 677.190

6 FONSECA E MERCADANTE CONSTRUTORA 636.000

7 CONSTRUTORA CONSTRUCAP CONSTRUTORA 592.339

8 CONSTRUTORA TODA DO BRASIL CONSTRUTORA 583.019

9 MATEC ENGENHARIA CONSTRUTORA 527.932

10 HOCHTIEF DO BRASIL CONSTRUTORA 505.105

11 SANHIDREL CIMAX
INSTALAÇÕES HIDRÁULICAS,
ELÉTRICAS E AUTOMAÇÃO 502.289

12 RIO VERDE ENGENHARIA E CONSTRUÇÃO CONSTRUTORA 494.660

13 TESSLER ENGENHARIA Projeto e Gerenciamento 444.814

14 LOG COMMERCIAL PROPERTIES CONSTRUTORA 400.305

15 CONSTRUTORA BARBOSA MELLO CONSTRUTORA 373.662

16 MÉTODO POTENCIAL CONSTRUTORA 293.183

17 IRTHA ENGENHARIA CONSTRUTORA 276.703

18 AFONSO FRANÇA CONSTRUTORA 261.026

19 CONCREBEM CONSTRUÇÕES CONSTRUTORA 230.080

20 LAVITTA ENGENHARIA CONSTRUTORA 215.353

21 CONSTRUTORA STEIN CONSTRUTORA 200.288

22 CONCREMAT Projeto e Gerenciamento 199.337

23 LAMB CONSTRUÇÕES E ENGENHARIA CONSTRUTORA 190.087

24 NORPAL CONSTRUTORA 176.884

25 MASCARENHAS BARBOSA ROSCOE CONSTRUTORA 174.723

26 CONSTRUTORA VIERO CONSTRUTORA 165.427

27 RIBEIRO CARAM CONSTRUTORA  163.860

28 PERVILLE CONSTRUTORA 145.247

29 A. YOSHII CONSTRUTORA 135.433

30 DAN-HEBERT ENGENHARIA CONSTRUTORA 126.657

31 DATUM Projeto de climatização 125.726

32 RETA ENGENHARIA Projeto e Gerenciamento 102.791

33 ELGLOBAL CONSTRUTORA 96.097

34 CESBE CONSTRUTORA 62.016

35 CONSTRUTORA MARQUISE CONSTRUTORA 52.381

36 SERGIO PORTO ENGENHARIA CONSTRUTORA 37.664

37 M.BIGUCCI CONSTRUTORA 28.395

38 SCOPUS CONSTRUTORA CONSTRUTORA 23.284

39 CARIOCA ENGENHARIA CONSTRUTORA 19.000

Classificação pela soma total da área construída coberta de obras industriais 
executadas no triênio 2013-2015, incluindo fábricas, shoppings, centros logísticos e complexos afins, como os de mineração, entre outros.
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Santa Vitória Açúcar e Álcool Industrial 60.000,00 dez/12 jul/15 Santa Vitória - MG

Usina Eldorado Industrial 10.000,00 ago/13 jul/15 Rio Brilhante - MS

Klabin Industrial 51.257,36 jan/13 out/15 Ortigueira - PR

CMPC Celulose Riograndense Industrial 11.161,89 set/14 jul/15 Guaíba - RS

Santa Vitória Açúcar e Álcool Industrial 3.013,81 nov/13 jul/15 Santa Vitória - MG

TOTAL 135.433

NOME A. YOSHII ENGENHARIA  / ATIVIDADE CONSTRUTORA

PROPRIETÁRIO TIPO DE OBRA
METRAGEM 

TOTAL DA ÁREA 
CONSTRUÍDA (m²)

Início DA OBRA DATA DA CONCLUSÃO LOCALIZAÇÃO ÁREA TOTAL DO 
TERRENO (m²)

Ranking Construção Industrial (por empresa)
Listagem nominal por ordem alfabética

ThyssenKrupp Presta do Brasil Industrial 6.300,00 2014

Suzano Papel e Celulose Industrial 5.130,00 2014

Industria e Cosméticos Natura Industrial 12.000,00 2014

FEMSA - Coca-Cola Industrial 22.000,00 2014

Complexo Empresarial Madeira | 

Madeira SPE Empreendimentos 

Imobiliários

Comercial/Institucional 55.000,00 2015

NOME AFONSO FRANÇA ENGENHARIA  / ATIVIDADE CONSTRUTORA                                                                             

A Integral Engenharia foi fundada em 1973 e em seus 43 anos de 
experiência vem atuando na execução e gestão de obras de Terra-
plenagem, Obras Civis Industriais, Infra e Superestrutura Ferroviária, 
Construção de Rodovias, Saneamento, e Obras de Arte Especiais.
Como perceptivas para o futuro a Integral vem incrementando estu-
dos de viabilidade nos ramos de concessões rodoviárias, execução 
de obras rodoviárias e ferroviárias em parceria com concessionarias, 
além de associações com empresas estrangeiras para execução de 
obras no Brasil e no exterior.

Serviço Quantidade

Concreto estrutural 1.500.000 m³

Terraplenagem 60.000.000 m³

Barragem de rejeitos 10.000.000 m³

Estradas e ruas pavimentadas 1.000 km

Concreto asfáltico (CBUQ) 1.500.000 t

Pontes e viadutos 10 km

Ferrovias 250 km

Construção de Altos- Fornos siderúrgicos 3 ud

Reforma de Altos-Fornos siderúrgicos 5 ud

Construção do Lingotamento Contínuo 1 ud

43 anos de 
experiência na 

execução e 
gestão de 

obras

Contato:
31 3217-8400  |  orcamento@integralonline.com.br

www.integralonline.com.br
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Br malls Shopping center 143.762,00 dez/10 mai/12 Belo Horizonte - MG

Iguatemi empreendimentos 

imobiliários
Industrial 166.313,79 dez/13 abr/14

São José do 

Rio Preto - SP

Multiplan Shopping center 132.263,20 abr/12 dez/13 Ribeirão Preto - SP

Vale Industrial 150.000,00 ago/15 dez/15 São Luís - MA

TOTAL 592.339

General Motors do Brasil Industrial 17.839,26 Joinville - SC

Daf a paccar company Industrial 44.177,00 set/12 out/14 Ponta Grossa - PR

TOTAL 62.016

Nissan Industrial 199.337,32 abr/12 mar/14 Resende - RJ  3.050.000,00 

Piraquê Industrial alimentícia 37.672,12 mar/13 jan/16 Queimados - RJ  72.509,92 

TOTAL 199.337

Globo.com Comercial/Institucional 5.224,62 2015

Shopping Jardim Guadalupe | 

Jardim Guadalupe Administradora 

e Incorporadora 

Comercial/Institucional 91.971,00 2013

Shopping Metrópole | 

Unishopping Administradora
Comercial/Institucional 40.000,00 2013

Shopping Unimart | Uniplaza 

Empreendimentos Participações e 

Admin. Centros de Compras

Comercial/Institucional 23.400,00 2013

TOTAL 261.026

Cyrella Shopping Plaza Tietê 103.000 fev/14 São Paulo - SP

SPE GL Events Deck Parking Imigrantes 100.080 nov/15 São Paulo - SP

Tenco
Bragança Garden 

Shopping 
27.000 ago/15 Bragança Paulista - SP

TOTAL 230.080

NOME CESBE ENGENHARIA  / ATIVIDADE CONSTRUTORA

NOME CONCREBEM CONSTRUÇÕES  / ATIVIDADE CONSTRUTORA

NOME CONCREMAT / ATIVIDADE Projetos e Gerenciamento

NOME CONSTRUCAP  / ATIVIDADE CONSTRUTORA

NOME AFONSO FRANÇA ENGENHARIA     (continuação)

PROPRIETÁRIO TIPO DE OBRA
METRAGEM 

TOTAL DA ÁREA 
CONSTRUÍDA (m²)

Início DA OBRA DATA DA CONCLUSÃO LOCALIZAÇÃO ÁREA TOTAL DO 
TERRENO (m²)

Petrobras Planta industrial 15.000 mar/13 set/14 Laranjeiras - SE 45.000,00

Petrobras
Industrial (Terminal 

GNL)
4.000 mar/12 jul/14 Salvador - BA 27.000,00

TOTAL 19.000

NOME CARIOCA ENGENHARIA  / ATIVIDADE CONSTRUTORA

Shopping Parangaba
Ampliação Flamboyant 

Shopping Center
52.381,42 nov/11 nov/13 Fortaleza - CE

TOTAL 52.381,42

NOME CONSTRUTORA MARQUISE   / ATIVIDADE CONSTRUTORA

Ranking Construção Industrial (por empresa)
Listagem nominal por ordem alfabética
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Brasil port log. offshore e 

estaleiro naval  
Industrial 51.057,06 2014 Andamento

São João da 

Barra - rj
 27.065,66 

Docol metais sanitários Industrial 7.305,86 2012 Andamento Joinville - sc  720.000,00 

Dohler Industrial 7.350,71 2015 Andamento Joinville - sc  200.000,00 

Estaleiro navship Industrial 39.306,00 2012 2014 Navegantes - sc  220.000,00 

Huisman Industrial 7.007,04 2013 Andamento Navegantes - sc  285.826,39 

Iguaçu celulose Industrial 11.118,00 2012 2014 Piraí do Sul - pr

Keppel singmarine brasil     Industrial 6.530,00 2013 2013 Navegantes - sc  100.000,00 

Klabin Industrial 1.079,47 2014 2015 Betim - mg

Klabin Industrial 16.230,64 2014 2015 Correia Pinto - sc

Margem cia mineração Industrial 14.000,00 2012 2014 Adrianópolis - pr

P2 estaleiro Industrial 30.378,41 2015 Andamento Itajaí - sc  200.000,00 

Philips informatics / sede 
própria

Industrial 5.175,00 2015 Andamento Blumenau - sc

Teporti terminal portuário /

ampliação cais
Industrial 3.750,00 2014 2014 Itajaí - sc  1.300.000,00 

TOTAL 200.288

NOME CONSTRUTORA STEIN  / ATIVIDADE CONSTRUTORA                                                                                        

PROPRIETÁRIO TIPO DE OBRA
METRAGEM 

TOTAL DA ÁREA 
CONSTRUÍDA (m²)

Início DA OBRA DATA DA CONCLUSÃO LOCALIZAÇÃO ÁREA TOTAL DO 
TERRENO (m²)
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Ajinomoto do br ind e com de 
alimentos

Ampliação do prédio Sazon 4.926,50 19/03/2012 31/01/2013 Limeira - SP  1.490.234,70 

Kanjiko do brasil indústria 
automotiva

Ampliação do pit da prensa CTR e 
área W

2.528,30 20/08/2012 20/02/2013 Salto - SP  237.675,20 

Jtekt automotiva do brasil Ampliação da fábrica 8.135,00 11/06/2012 28/02/2013 S. J. Pinhais - PR  131.404,47 

Sew eurodrive do brasil Ampliação da fábrica - fase 1 30.438,84 22/08/2011 15/03/2013 Indaiatuba - SP  300.000,00 

Makita do brasil ferramentas 
elétricas

Ampliação da fábrica 12.143,90 06/08/2012 06/04/2013 Ponta Grossa - PR  100.000,00 

Kanjiko do brasil indústria 
automotiva

Construção do anexo 1 e 2 e 
ampliação da fábrica

1.798,00 15/04/2012 15/04/2013 Sorocaba - SP  59.915,00 

Mazak sulamericana
Construção do Pr. Brazil 

Technology Center
4.631,75 28/05/2012 30/04/2013 Vinhedo - SP  29.140,00 

Brenntag química brasil Construção de bases e dique 325,45 01/03/2013 22/05/2013 Guarulhos - SP  60.749,48 

Sumitomo rubber do brasil Construção da nova fábrica 60.205,34 15/01/2012 30/06/2013
Fazenda Rio 
Grande - PR

 503.514,31 

G-kt do brasil
Galpão DMS, pit para prensa, área de 

vivência e marquise 
2.808,00 22/10/2012 11/07/2013 Cabreúva - SP  143.684,41 

Nitto denko américa latina Construção da nova fábrica 5.261,09 04/02/2013 15/10/2013
Santana de 

Parnaíba - SP
 40.132,06 

Nissan do brasil automóveis Power Train Project 25.640,00 15/09/2012 30/10/2013 Resende - RJ  3.050.000,00 

Toyota boshoku do brasil
Ampliação da fábrica e prédio da inje-
tora, reforma e ampliação de escritório

2.757,92 03/12/2012 30/10/2013 Sorocaba - SP  95.073,00 

John deere brasil

Fundação e pilares PM, 
construção civil e aterramento, bases 

para equipamento

25.802,01 10/11/2013 10/11/2013 Indaiatuba - SP  300.000,45 

Deere hitachi brasil

Fundação e pilares PM, 
construção civil e aterramento, bases 

para equipamento

26.603,95 10/11/2013 10/11/2013 Indaiatuba - SP  300.000,45 

Honda automóveis do brasil Estamparia II 5.302,10 30/11/2013 30/11/2013 Sumaré - SP  167.009.017,00 

Toyota do brasil 
Projeto e construção do laboratório 

de motores
300,00 15/12/2013 15/12/2013

São Bernardo do 
Campo - SP

 193.379,33 

Unicharm do brasil 
participações 

Construção de fábrica 33.413,00 31/01/2014 31/01/2014 Jaguariúna - SP  148.746,40 

Nestlé waters brasil bebidas e 
alimentos 

Construção piso Warehouse - 1° etapa 
e sala de baterias 

2.583,88 15/02/2014 15/12/2013 São Paulo - SP  54.451,65 

Sew eudrive do brasil 
Construção civil e instalações para 
restaurante e prédios 140 e 170

13.506,21 31/03/2014 31/01/2014 Indaiatuba - SP  300.000,00 

Sumitomo rubber do brasil Construção do unit 3 e 4 25.760,00 01/09/2013 15/02/2014
Fazenda Rio 
Grande - PR

 503.514,31 

Jbs Edifício bloco III 8.921,16 18/02/2013 31/03/2014 São Paulo - SP  89.496,02 

Fortitech south america 
industrial e comercial 

Expansão da unidade fabril 1.670,84 15/01/2014 31/07/2014 Campinas - SP  29.812,16 

G-kt do brasil 
Ampliação 14, construção de bases e 

pisos externos
2.961,60 08/04/2014 30/10/2014 Cabreúva - SP  143.684,41 

Nacco materials handling group 
brasil 

Construção da nova unidade industrial 17.500,95 10/02/2014 30/10/2014 Itu - SP  66.269,00 

Toyota do brasil Nova fábrica de motores 20.161,80 10/03/2014 27/11/2014 Porto Feliz - SP  872.500,00 

Honda automóveis do brasil Nova unidade fabril 143.325,00 15/02/2014 31/01/2015 Itirapina - SP  5.800.000,00 

Cerâmica e velas de ignição ngk 

do brasil
Construção de prédio para o Delog 3.370,00 06/04/2015 30/06/2015

Mogi das 

Cruzes - SP
 611.570,00 

NOME CONSTRUTORA TODA DO BRASIL   / ATIVIDADE CONSTRUTORA                                                                  

PROPRIETÁRIO TIPO DE OBRA
METRAGEM 

TOTAL DA ÁREA 
CONSTRUÍDA (m²)

Início DA OBRA DATA DA CONCLUSÃO LOCALIZAÇÃO ÁREA TOTAL DO 
TERRENO (m²)

Ranking Construção Industrial (por empresa)
Listagem nominal por ordem alfabética
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Yakult 
Ampliação da fábrica 

fermentação
1.661,73 02/02/2015 05/09/2015 Lorena - SP  438.838,84 

Otto baumgart indústria e 

comércio

Instalações prediais - prédio 

150 - mantas 
4.825,44 15/10/2014 30/09/2015 Itatiba - SP  270.178,23 

Pirelli pneus 
Ampliação Pr. Banbury 2 e galpão 

semi-prontos - área de resíduos 
11.051,91 23/01/2015 30/10/2015 Campinas - SP  547.250,00 

Real e benemérita associação 

portuguesa de beneficência 
Ampliação do hospital São José 8.619,25 01/10/2013 30/04/2016 São Paulo - SP  9.058,67 

Cbc industrias pesadas 
Obras civis para caldeira de 

recuperação e caldeira de força
17.216,69 01/07/2014 30/04/2016 Ortigueira - SP  8.300.000,00 

Unicharm do brasil 

participações 
Ampliação da área de produção 188.857,00 03/11/2015 30/04/2016 Jaguariúna - SP  148.746,40 

Alfa metro indústria

(agropalma)
Implantação da nova refinaria 26.226,32 09/02/2015 31/07/2016 Limeira - SP  164.738,09 

TOTAL 751.241

NOME CONSTRUTORA TODA DO BRASIL      (continuação)

PROPRIETÁRIO TIPO DE OBRA
METRAGEM 

TOTAL DA ÁREA 
CONSTRUÍDA (m²)

Início DA OBRA DATA DA CONCLUSÃO LOCALIZAÇÃO ÁREA TOTAL DO 
TERRENO (m²)

Jardi Goiás Empreendimentos 
Ampliação Flamboyant 

Shopping Center
23.000,00 mai/13 jan/15 Goiânia - GO

Capim Dourado Empreendimentos 

Imobiliário e Participações

Expansão Shopping 

Capim Dourado
18.961,61 fev/14 jun/15 Palmas - TO

Valença Empreendimentos e 

Participações
Revitalização Casa Park 17.502,94 ago/13 mai/14 Brasília - DF 17.502,94

Tenco Shopping Centers Juá Garden Shopping 34.762,93 out/14 dez/15 Juazeiro - BA

AR Empreendimentos
Retrofit Venâncio 

Shopping
32.430,00 mai/15 abr/16 Brasília - DF

TOTAL 126.657,48

Dimed Industrial 16.790,00 jan/13 jun/16 Eldorado do Sul - RS  50.000,00 

Kmw Industrial 4.791,00 abr/16 set/16 Santa Maria -  RS  9.000,00 

Dimed Industrial 23.115,85 mar/16 dez/16 Eldorado do Sul - RS  50.000,00 

Bianchini Industrial 14.383,00 out/16 jun/16 Rio Grande - RS

Zaffari Industrial 10.313,36 jul/16 nov/16 Porto Alegre - RS  31.647,00 

Vli Industrial 17.096,06 nov/16 nov/16 Palmeirante - TO  156.484,71 

Cavaletti Industrial 4.855,69 nov/16 abr/16 Erechim - RS  50.764,49 

Ccgl Industrial 8.147,94 dez/16 dez/16 Cruz Alta - RS  60.000,00 

Fruki Industrial 7.544,79 nov/16 jul/16 Pelotas - RS  30.000,00 

Schio Industrial 29.070,00 ago/16 nov/16 São Joaquim - SC

Tergrasa Industrial 17.795,00 ago/16 abr/16 Rio Grande - RS

Hyundai Industrial 11.524,63 jul/16 mar/16 São Leopoldo - RS  80.048,79 

TOTAL 165.427

NOME CONSTRUTORA VIERO   / ATIVIDADE CONSTRUTORA

NOME DAN-HEBERT ENGENHARIA   / ATIVIDADE CONSTRUTORA

Ranking Construção Industrial (por empresa)
Listagem nominal por ordem alfabética
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Andritz Brasil
Andritz - secagem e 

forno
73.400,00 mar/12 jan/13 Três Lagoas - MS

Cbvp/vmx
CBVP - fábrica de 

vidros planos
61.000,00 abr/12 ago/14 Goiana - PE

Cbvp/vmx CBVP - raw material 39.180,00 set/12 out/13 Pedras de Fogo - PB

Cmpc
CMPC - turbo gerador 

e torres
19.000,00 out/13 jun/15 Guaíba - RS

Andritz Brasil
Andritz - pátio de 

madeira Klabin
60.000,00 jun/14 jan/16 Ortigueira - PR

Klabin Klabin pipe rack e torre set/14 dez/15 Ortigueira - PR

Mercedes-Benz
Mercedes - 
Iracemápolis

78.000,00 fev/15 abr/16 Iracemápolis - SP

Andritz Brasil
Andritz - pátio de 

madeira Fibria
38.000,00 out/15 out/16 Três Lagoas - MS

Andritz Brasil
Andritz - secagem 

Fibria
40.325,00 out/15 mar/17 Três Lagoas - MS

Klabin
Klabin - armazém 

Paranaguá
23.000,00 abr/15 jun/16 Paranaguá - PR

Marcon Empreendimentos 
Imobiliários

Casa Shopping 56.800,00 mai/11 mai/13 Rio de Janeiro - RJ

Stihl Ferramentas 
Motorizadas

Stihl Centro de 
Logística

16.400,00 abr/12 mai/13 São Leopoldo - RS

TOTAL 505.105

R a n k i n g

Sonae sierra do brasil Shopping center 9.286,25 fev/15 dez/15 Uberlândia - MG  100.112,15 

Sr properties Shopping center 86.811,04 nov/12 mai/15 Uberlândia - MG  106.651,22 

TOTAL 96.097

Gazit
Shopping Morumbi 

Town
96.000,00 jul/14 abr/16 São Paulo - SP

GL Events
Edifício-garagem - SP 

Expo
100.000,00 jan/15 out/15 São Paulo - SP

HSI/Carrefour Shopping Cosmopolitano 105.000,00 set/15 abr/17 São Paulo - SP

Nestlé Nestlé (Dolce Gusto) 10.000,00 ago/14 nov/15 Montes 
Claros - MG

HSI Shopping Pátio Cianê 75.000,00 jun/12 nov/13 Sorocaba - SP

CCP/Cyrela Shopping 
Metropolitano

172.000,00 nov/11 nov/13 Rio de Janeiro - RJ

GL Events Pavilhão de Exposições 
- SP Expo

78.000,00 jul/15 abr/16 São Paulo - SP

TOTAL 636.000

Shopping Maceió Shopping 45.723,00 nov/16

Shopping Vila Velha Shopping 61.438,00 ago/16

Shopping Pátio Pinda Shopping 18.565,00 nov/16

TOTAL 125.726

NOME DATUM  / ATIVIDADE Projeto de Climatização

NOME ELGLOBAL CONSTRUTORA   / ATIVIDADE CONSTRUTORA

NOME FONSECA E MERCADANTE  / ATIVIDADE CONSTRUTORA                                                                              

NOME HOCHTIEF DO BRASIL   / ATIVIDADE CONSTRUTORA                                                                                        

PROPRIETÁRIO TIPO DE OBRA
METRAGEM 

TOTAL DA ÁREA 
CONSTRUÍDA (m²)

Início DA OBRA DATA DA CONCLUSÃO LOCALIZAÇÃO ÁREA TOTAL DO 
TERRENO (m²)

Ranking Construção Industrial (por empresa)
Listagem nominal por ordem alfabética
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PROPRIETÁRIO TIPO DE OBRA
METRAGEM 

TOTAL DA ÁREA 
CONSTRUÍDA (m²)

Início DA OBRA DATA DA CONCLUSÃO LOCALIZAÇÃO ÁREA TOTAL DO 
TERRENO (m²)

Mobuss Construção
de qualquer lugar e a qualquer hora

Mobuss Construção, Software de Mobilidade para a Industria da Construção, foi desenvolvido com 
a �nalidade de buscar maior e�ciência no controle das obras, objetivando melhorar a rentabilidade 
das empresas no segmento da construção.

O sistema é utilizado em dispositivos móveis por pro�ssionais que estão nas obras e permite através 
de diversos indicadores e evidências o controle da produtividade, perdas e materiais utilizados. 
Gerencia e analisa equipamentos, mão de obra, gestão da segurança, inspeções da qualidade, 
serviços de assistência técnica, processos de vistoria e entrega e controla os documentos que 
circulam dentro e fora da obra, sempre fornecendo informações importantes para o gestor na hora 
em que acontecem e sem intermediários.

Assista ao vídeo do 
Mobuss Construção

www.mobussconstrucao.com.br

Ultrafértil
Terraplenagem, 

tratamento de solos 
moles e obras civis

578.507,00 fev/14 jan/15 Cubatão - SP  578.507,00 

Gerdau
Terraplenagem e obras 

civis
50.000,00 fev/13 ago/14 Miguel 

Burnier - MG  260.000,00 

Gerdau
Terraplenagem e obras 

civis
17.000,00 mar/12 jul/13 Ouro Branco - MG  9.000.000,00 

Samarco
Terraplenagem e obras 

civis
350.000,00 jan/11 mar/13 Mariana - MG  350.000,00 

Vallourec & Sumitomo 
Tubos do Brasil

Terraplenagem e obras 
civis

30.000,00 mai/10 jan/13 Jeceaba - MG  8.000.000,00 

TOTAL 1.025.507

NOME INTEGRAL ENGENHARIA  / ATIVIDADE CONSTRUTORA

Wal Mart Brasil Varejista 10.022,23 01/03/2013 01/07/2013 Londrina - PR  81.720,56 

General Shopping Shopping center 27.600,00 01/02/2013 01/10/2013 Camaçari - BA  78.038,39 

BR Malls Shopping center 31.750,00 01/12/2012 01/04/2014 São Luís - MA  112.100,00 

VBI Real Estate Shopping center 30.835,00 01/11/2013 01/07/2014 Araçatuba - SP  41.850,78 

Leroy Merlin Bricolagem Varejista 23.422,94 01/05/2014 01/11/2014 Fortaleza - CE  25.467,77 

Leroy Merlin Bricolagem Varejista 25.727,46 01/11/2014 01/05/2015 São Bernardo do 
Campo - SP  20.989,26 

G Morizono Varejista 27.753,58 01/03/2015 01/10/2015 Barueri - SP  15.715,80 

NOME IRTHA ENGENHARIA / ATIVIDADE CONSTRUTORA

Ranking Construção Industrial (por empresa)
Listagem nominal por ordem alfabética
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Industria de Produtos 
Automotivos - IPA Industrial 3.542,80 jan/16 jan/16 Gravataí - rs  100.000,00 

Ecovix - Engevix Construções 
Oceânicas

Industrial 137.000,00 fev/16 fev/16 Rio Grande - RS  315.000,00 

Vonpar Refrescos 
Coca- Cola

Industrial 35.602,00 mai/16 mai/16 Porto Alegre - RS  350.000,00 

CMPC - Celulose Rio Grandense Industrial 1.500,00 jan/16 out/16 Guaíba - RS  50.000,00 

CMPC - Celulose Rio Grandense Industrial 9.042,00 fev/16 abr/16 Guaíba - RS  35.000,00 

Diepholz Paticipações Shopping centers 3.400,00 mai/16 em execução Canoas - RS  280.000,00 

TOTAL 190.087

LOG  Commercial Properties Condomínio logístico 24.929,02 set/12 mar/13 São José dos 
Pinhais - PR  51.122,50 

LOG  Commercial Properties Condomínio logístico 19.528,44 ago/12 nov/13 Goiânia - GO  183.360,00 

LOG  Commercial Properties Condomínio logístico 18.816,47 jul/12 abr/13 Sumaré - SP  99.629,38 

LOG  Commercial Properties Condomínio logístico 17.724,56 out/12 jun/13 Feira de Santana - BA  45.111,06 

LOG  Commercial Properties Condomínio logístico 52.833,51 mai/12 mar/14 Maracanaú - CE  202.519,00 

LOG  Commercial Properties
Condomínio 

logístico
50.545,27 fev/13 nov/13 Contagem - MG  154.986,85 

LOG  Commercial Properties
Condomínio 

logístico
24.533,97 mar/12 mai/15 Campos - RJ  47.320,00 

LOG  Commercial Properties
Condomínio 

logístico
4.739,22 jun/13 fev/14 Contagem - MG  9.246,75 

LOG  Commercial Properties
Condomínio 

logístico
25.892,96 fev/13 abr/14 Juiz de Fora - MG  76.718,00 

LOG  Commercial Properties
Condomínio 

logístico
60.986,85 mar/13 nov/14 Viana - ES  153.932,96 

LOG  Commercial Properties
Condomínio 

logístico
18.379,78 jul/13 jun/14 Londrina - PR  127.480,50 

NOME LAMB CONSTRUÇÃO E ENGENHARIA / ATIVIDADE CONSTRUTORA

NOME LOG COMMERCIAL PROPERTIES / ATIVIDADE CONSTRUTORA                                                                          

PROPRIETÁRIO TIPO DE OBRA
METRAGEM 

TOTAL DA ÁREA 
CONSTRUÍDA (m²)

Início DA OBRA DATA DA CONCLUSÃO LOCALIZAÇÃO ÁREA TOTAL DO 
TERRENO (m²)

Tecnisa Corporativo/Hotel 59.327,65 01/11/2013 01/10/2016 Curitiba - PR  4.001,05 

Princesa dos Campos Centro de distribuição 6.656,66 01/06/2015 01/03/2016 Curitiba - PR  21.871,84 

VBI Real Estate Shopping center 33.607,32 01/08/2015 01/08/2016 Santa Maria - RS  92.648,58 

TOTAL 276.703

NOME IRTHA ENGENHARIA     (continuação)

Goodman Industrial / logistico 62.783,15 jan/16 jan/17 Betim - MG 62.783,15

Pátria Investimentos Industrial / logistico 48.629,33 mai/15 jan/16 Itatiaia - RJ 48.629,33

Pátria Investimentos Industrial / logistico 53.993,92 mar/16 dez/16 Itatiaia - RJ 53.993,92

Global Logistic Properties Industrial / logistico 77.484,16 mai/15 jul/16 Cajamar - SP 77.484,16

Global Logistic Properties Industrial / logistico 18.584,64 mai/13 fev/14 Campinas - SP 18.584,64

Global Logistic Properties Industrial / logistico 146.518,23 ago/12 jan/14 Guarulhos - SP 146.518,23

Global Logistic Properties Industrial / logistico 217.313,03 mai/14 ago/15 Guarulhos - SP 11.649,86

Global Logistic Properties Industrial / logistico 11.649,86 ago/15 mar/16 Guarulhos - SP 217.313,03

Hines Industrial / logistico 52.891,96 fev/14 jan/15 Embu - SP 52.891,96

Pátria Investimentos Industrial / logistico 32.007,00 dez/12 ago/13 Itaquaquecetuba - SP 32.007,00

Prologis - CCP Industrial / logistico 69.885,99 fev/12 fev/13 Cajamar - SP 69.885,99

Prologis - CCP Industrial / logistico 236.953,28 out/12 jun/14 Cajamar - SP 236.953,28

Prologis - CCP Industrial / logistico 114.889,41 abr/15 jan/16 Cajamar - SP 114.889,41

TOTAL 1.143.584

NOME LIBERCON ENGENHARIA / ATIVIDADE CONSTRUTORA

Ranking Construção Industrial (por empresa)
Listagem nominal por ordem alfabética
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Feluma Edifício-garagem 14.451,57 abr/11 dez/12 Diadema - SP  36.922,30 

Vale Mineração 4.058,99 abr/11 dez/12 Diadema - SP  36.923,30 

Gerdau Siderurgia 31.342,00 abr/11 dez/12 Diadema- SP  36.924,30 

Anglo ferrous brasil Mineração 28.065,00 abr/11 dez/12 Diadema - SP  36.925,30 

Latam Galpão  11.946 abr/11 dez/12 Diadema - SP  36.926,30 

Aptar Galpão  22.527 abr/11 dez/12 Diadema - SP  36.927,30 

Vale Mineração  27.245 abr/11 dez/12 Diadema - SP  36.928,30 

Vale Mineração  24.467 abr/11 dez/12 Diadema - SP  36.929,30 

Arcelor mittal Siderurgia  10.620 

TOTAL 174.723

NOME Mascarenhas Barbosa Roscoe / ATIVIDADE CONSTRUTORA                                                                     

NOME LOG COMMERCIAL PROPERTIES     (continuação)

PROPRIETÁRIO TIPO DE OBRA
METRAGEM 

TOTAL DA ÁREA 
CONSTRUÍDA (m²)

Início DA OBRA DATA DA CONCLUSÃO LOCALIZAÇÃO ÁREA TOTAL DO 
TERRENO (m²)

Procter & Gamble do Brasil  
Louveira Mixing Center

Industrial 60.000 nov/13 nov/14 Louveira - SP

Procter & Gamble do Brasil  
Louveira Mixing Center

Industrial 30.000 nov/13 nov/14 Louveira - SP

Ferrero do Brasil - novo CD 
refrigerado

Industrial 20.000 jun/13 abr/14 Poços de 
Caldas - MG

General Motors do Brasil  
MASC Industrial 40.000 dez/12 out/14 São Caetano do 

Sul - SP

Femsa Coca-Cola - nova 
fabrica de refrigerantes

Industrial 70.000 mai/13 out/14 Poços de 
Caldas - MG

Ferrero do Brasil
expansão fabril

Industrial 10.000 jun/13 set/14 Itabirito - MG

Shopping Ferraz Comercial 43.500 nov/14 nov/15 São Paulo - SP

DOW AgroSciences - Centro 
de Pesquisa e Desenvolvimento

Industrial 6.500 nov/12 ago/14 Cravinhos - SP

Procter & Gamble do Brasil  
Louveira Mixing Center

Industrial 17.680 fev/14 nov/14 Louveira - SP

Procter & Gamble do Brasil  
Louveira Mixing Center

Industrial 4.340 ago/14 abr/15 Louveira - SP

Procter & Gamble do Brasil  
Louveira Mixing Center

Industrial 1.000 jun/14 nov/14 Louveira - SP

AMBEV - nova fábrica Industrial 120.000 jan/14 jan/15 Ponta Grossa - PR

General Motors do Brasil  
MASC Industrial 412 set/14 fev/14 São Caetano do 

Sul - SP

DANONE Brasil Industrial 3.500 ago/14 jan/15 Poços de 
Caldas - MG

Klabin - Papel e Celulose Industrial 25.000 Ortigueira - PR

NOME MATEC ENGENHARIA / ATIVIDADE CONSTRUTORA                                                                                           

LOG  Commercial Properties
Condomínio 

logístico
25.739,87 ago/13 mai/14 Itatiaia - RJ  67.537,32 

LOG  Commercial Properties
Condomínio 

logístico
3.756,80 jul/14 dez/14 Contagem - MG  8.001,34 

LOG  Commercial Properties
Condomínio 

logístico
2.541,92 out/13 set/14 Contagem - MG  4.601,88 

LOG  Commercial Properties 
/ Gatti

Condomínio 
logístico

39.328,60 dez/12 nov/15 Betim - MG  654.000,00 

LOG  Commercial Properties Strip mall 6.555,26 jun/12 abr/14 Serra - ES  13.187,03 

LOG  Commercial Properties Strip mall 2.515,34 dez/13 set/14 Ribeirão Preto - SP  8.030,77 

LOG  Commercial Properties Strip mall 957,64 jun/14 dez/14 Betim - MG  2.901,00 

TOTAL 400.305
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MBigucci
Centro Logístico 

(MBigucci Business Park 
Diadema)

25.974,25 abr/11 dez/12 Diadema - SP  36.929,30 

MBigucci
Galpões (Av. Maria 
Servidei Demarchi) 654,69 abr/13 nov/13 São Bernardo do 

Campo - SP  1.317,11 

MBigucci
Centro empresarial 

(CERB III) 1.023,47 jul/12 jul/13 São Bernardo do 
Campo - SP  274,14 

MBigucci
Minimercado 

(Av. Ulysses Guimarães) 742,33 mar/15 dez/15 Diadema - SP  1.081,47 

TOTAL 28.395

Shopping Manaus Via Norte  
(Saphyr Shopping Centers) Shopping center 107.116 09/02/2013 28/11/2016 Manaus - AM  172.097 

Bossa Nova Mall
Shopping center / 

Hotel / Business center
35.173 05/05/2014 18/11/2015 Rio de Janeiro - RJ  13.217 

Shopping Cidade São Paulo  Shopping center 73.732  01/08/2012 30/04/2015 São Paulo - SP  11.952 

 Shopping Iguatemi Campinas Shopping center 77.162 07/05/2013 30/04/2015 Campinas - SP  17.600 

TOTAL 293.183

Boticário - Botica Comercial 
Farmacêutica Complexo industrial 12.897,69 ago/13 São José dos 

Pinhais - PA

Somar Construtora Shopping center 22.550,00 dez/13 Vitória de Santo 
Antão - PE

Boticário - Botica Comercial 
Farmacêutica Complexo industrial 60.950,54 abr/14 Camaçari - BA

Boticário - Botica Comercial 
Farmacêutica Centro de distribuição 27.275,15 out/14 São Gonçalo dos 

Campos - BA

Procter & Gamble
Complexo 
industrial

8.882,30 jan/15 Louveira - SP

Vitória Shopping Shopping center 52.814,95 fev/15 Vitória de Santo 
Antão - PE

Construcap Engenharia e 
Comércio

Complexo 
industrial

61.471,00 set/15 Goiana - PE

Interbuild Somar Shopping center 41.000,00 out/15 Boa Vista - SP

BMW Group
Complexo 
industrial

110.000,00 nov/15 Araquari - SC

Aker Solutions / Construtora 
Rio Verde

Complexo industriais 29.766,38 dez/15 Macaé - RJ

Honda Automóveis
Complexo 
industrial

155.715,00 mai/16 Itirapina - SP

Del Rey Imoveis e Participações Shopping center 77.631,50 set/16 Carapicuíba - SP

NOME MBIGUCCI / ATIVIDADE CONSTRUTORA

NOME MÉTODO POTENCIAL / ATIVIDADE CONSTRUTORA                                                                                        

NOME MHA ENGENHARIA / PROJETO E GERENCIAMENTO

PROPRIETÁRIO TIPO DE OBRA
METRAGEM 

TOTAL DA ÁREA 
CONSTRUÍDA (m²)

Início DA OBRA DATA DA CONCLUSÃO LOCALIZAÇÃO ÁREA TOTAL DO 
TERRENO (m²)

Heineken - nova fábrica em 
Ponta Grossa

Industrial 18.000 Ponta Grossa - PR

GLP - galpão logístico Logística 12.000,00 Itatiaia - RJ

Unitec - fábrica de  
semicondutores

Industrial 25.000,00 jul/12 set/14 Ribeirão das 
Neves - MG

Consórcio Tacna Paulista 867 Comercial 21.000,00 jul/12 ago/14 São Paulo

TOTAL 527.932

NOME MATEC ENGENHARIA   (continuação)
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LNC LNC Atibaia 13.714,54 fev/14 jan/15 Atibaia - SP  41.919,29 

Bonsucesso Log Park 
Empreendimentos Imobiliários

Condomínio de galpões 
modulares

95180,82 jul/15 set/16 Guarulhos - SP  291.525,00 

TRX Reality
Centro Logístico 

Piracicaba
67.988,31 nov/14 dez/15 Piracicaba - SP  149.449,36 

TOTAL 176.884

Franklin Eletric Industria de 
Moto Bombas

Industrial (fornecimento de 
estrutura pré-fabricada) 16.253,52 jan/13 jun/13 Joinville - SC  36.769,63 

Colégio Bom Jesus
Comercial (fornecimento 

de estrutura pré fabricada) 4.455,64 abr/13 ago/13 Joinville - SC  29.574,50 

BMW do Brasil Industrial 117.482,66 dez/13 jan/15 Araquari - SC  490.405,32 

CLB Participações Galpão logistico 7.055,46 mar/15 nov/15 Joinville - SC  33.149,45 

TOTAL 145.247

NOME NORPAL COMERCIAL E CONSTRUTORA / ATIVIDADE CONSTRUTORA

NOME PERVILLE ENGENHARIA / ATIVIDADE CONSTRUTORA

NOME MHA ENGENHARIA    (continuação)

PROPRIETÁRIO TIPO DE OBRA
METRAGEM 

TOTAL DA ÁREA 
CONSTRUÍDA (m²)

Início DA OBRA DATA DA CONCLUSÃO LOCALIZAÇÃO ÁREA TOTAL DO 
TERRENO (m²)

L'oreal
Complexo 
industrial

16.235,00 nov/16 Ilha do Bom 
Jesus - RJ

TOTAL 677.190

BR Malls / Shopping Plaza 
Niterói Shopping centers 42.410 2012 2013 Rio de Janeiro - RJ

CCP Marfim Empreendimentos 
Mobiliários Ltda / Tietê Plaza 
Shopping

Shopping centers 121.467 2012 2013 São Paulo - SP

NorthShopping Jóquei / Ancar 
Ivanhoe Shopping Centers

Shopping centers 70.847 2011 2013 Fortaleza - CE

Iguatemi Empresa de Shopping / 
Shopping Iguatemi Ribeirão Preto

Shopping centers 126.494 2012 2013 Ribeirão Preto - SP

Grupo Multiplan / Barra 
Shopping Rio

Shopping centers 34.812 2013 2014 Rio de Janeiro - RJ

Caoa Montadora de Veículos / 
Hyundai Caoa

Industrial 132.000 2011 2013 Anápolis - GO 

Iguatemi Empresa de Shopping / 
Shopping Iguatemi Esplanada

Shopping centers 145.303 2012 2013 Votorantim - SP

Racinvest - Racional 
Investimentos Imobiliários / 
Centeranel Viracopos

Logística 45.264 2013 2014 Indaiatuba - SP

Ancar Ivanhoe Shopping Centers  
/ Shopping Nova Iguaçu

Shopping centers 92.613 2014 2016 Rio de Janeiro - RJ

Fábrica da Jaguar Land Rover Industrial 48.619 2014 2015 Itatiaia - RJ

Shoppinvest  / Shopping Park 
Sul Volta Redonda

Shopping centers 74.257 2015 2016 Volta Redonda - RJ

TOTAL 934.086

NOME RACIONAL ENGENHARIA / ATIVIDADE CONSTRUTORA

NOME RETA ENGENHARIA / Projeto e Gerenciamento

Vale Cava Segredo abr/15 ago/16 Ouro Preto - MG 316.450

Vale S11D ago/13 abr/15 Pará e Maranhão 37.114.873

Vale Adicional 40 jan/13 set/13 Carajás - PA  2.150.000

Vale Serra Leste fev/13 out/13 Curionópolis - PA  85.495
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Laboratórios B. Braun Industrial 29.741,30 15/12/2014 15/11/2015 São Gonçalo - RJ

Sicpa Brasil Indústria de Tintas 

e Sistemas
Industrial 26.227,94 06/06/2012 06/12/2014  Santa Cruz - RJ

Knorr Bremse Brasil (Holding) 

Administração e Participação 
Industrial 31.755,60 01/05/2011 30/10/2012  Itupeva - SP

Seral Otis do Brasil Indústria 

Metalúrgica 
Industrial 25.955,84 28/11/2012 01/03/2016

São Bernardo do 

Campo - SP

Kimberly Clarck Brasil Indústria 

de Produtos para Higiene
Industrial 4.376,51 12/02/2014 31/10/2014  Suzano - SP

Jatay Empreendimentos e 

Participação 
Industrial 27.200,00 11/01/2012 11/09/2012  Cajamar - SP

Novartis Biociências Industrial 14.250,00 01/08/2014 25/03/2014
Jaboatão dos 

Guararapes  - PE

Santher Fábrica de Papel Santa 

Therezinha  
Industrial 4.353,72 07/04/2014 30/07/2014  Arujá - SP

TOTAL 163.861

Faurecia Industrial 32.000,00 abr/11 jan/13 Limeira - SP  100.000,00 

Nestlé Industrial 30.000,00 abr/11 mar/13 Feira de Santana - BA  315.000,00 

Mondeléz (EX-Kraft Foods) Industrial 70.000,00 jan/12 jan/14 Vitória de Santo 
Antão - PE  350.000,00 

De Laval Industrial 5.000,00 fev/12 jan/13 Jaguariúna - SP  50.000,00 

DABO Industrial 16.200,00 mar/12 mar/13 Americana - SP  35.000,00 

Bauducco Industrial 13.500,00 abr/12 jan/13 Rio Largo - AL  280.000,00 

Halliburton Industrial 10.000,00 set/12 jun/14 Macaé - RJ  5.200,00 

FSB Foods Industrial 9.000,00 set/12 ago/13 Jaguariúna - SP  50.000,00 

CSP - Cia Siderúrgica do 
Pecém

Industrial 128.000,00 dez/12 nov/15 São Gonçalo do 
Amarante - CE  8.000.000,00 

NOME RIBEIRO CARAM  / ATIVIDADE CONSTRUTORA

NOME Rio Verde Engenharia e Construções / ATIVIDADE CONSTRUTORA                                                           

PROPRIETÁRIO TIPO DE OBRA
METRAGEM 

TOTAL DA ÁREA 
CONSTRUÍDA (m²)

Início DA OBRA DATA DA CONCLUSÃO LOCALIZAÇÃO ÁREA TOTAL DO 
TERRENO (m²)

NOME RETA ENGENHARIA   (continuação)

Vale Pico fábrica ago/13 out/14 Itabirito - MG e Ouro 
Preto - MG 573.432

Samarco P4P jan/11 set/13 Mariana e 
Matipó - MG 624.790

Vale Adequação Cauê jun/13 jul/14 Itabira - MG 148.266

AG Concessões Hospital  102.791,00 abr/11 jun/13 Natal - RN, Brasília - 
DF e Sorocaba - SP

Minas-Rio Anglo American nov/09 fev/14 Conceição do Mato 
Dentro - MG 278.012

Ultrafértil TIPLAM Informação não se aplica abr/14 dez/14 Santos - SP 564.482

Gerdau – Miguel Burnier Gerdau fev/13 ago/14 Ouro Preto - MG 378.000

Vale Ramal BH out/11 dez/14 Barão de Cocais - MG 8.788.135

Anglo American Balsa e diques ago/15 Em andamento
Conceição do Mato 

Dentro - MG 1.344.841

TOTAL 102.791,00
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Faurecia Industrial 2.500,00 jun/13 jan/14 Dias D'ávila - BA  16.850,00 

EMC² Industrial 3.400,00 mar/13 jan/14 Rio de Janeiro - RJ  30.030,00 

Tetra Pak Industrial 13.500,00 set/13 fev/15 Ponta Grossa - PR  300.000,00 

Novartis Industrial 9.050,00 nov/13 fev/15 Jaboatão dos
 Guararapes - PE  60.000,00 

MHWirth (ex-Aker Solutions) Industrial 30.000,00 nov/13 nov/15 Macaé - RJ  300.000,00 

Cryovac Industrial 27.000,00 mai/14 fev/15 Jaguariúna - SP  200.000,00 

IVN (Saint Gobain) Industrial 29.010,00 set/14 nov/15 Estância - SE  220.000,00 

Saint Gobain Industrial 3.500,00 mar/15 abr/16 Capivari - SP  50.000,00 

Alpargatas
Centro de 

distribuição
23.000,00 dez/14 set/15 Campina 

Grande - PB  50.000,00 

Ambev Industrial 20.000,00 set/15 jun/16 Rio de Janeiro - RJ  19.000,00 

Dpa Industrial 20.000,00 jan/13 dez/13 Araras - SP 200.000

TOTAL 494.660

Saipem do Brasil Serviços de 
Petróleo

Industrial 23.284,22 fev/13 dez/13 Guarujá - SP  300.000,00 

TOTAL 23.284

NOME SCOPUS CONSTRUTORA & INCORPORADORA / ATIVIDADE CONSTRUTORA

HSI - Hemisfério Sul 
Investimentos e Saphyr Shopping 79.800,00 set/12 set/13 Sorocaba - SP

Droga Raia Centro de distribuição 21.950,00 fev/13 mai/13 Ribeirão Preto - SP

General Shopping do Brasil Centro logístico 23.303,00 mar/13 jun/14 Camaçari - BA

HSI - Hemisfério Sul 
Investimentos Shopping 13.000,00 jul/13 out/13 Maceió - AL

VBI Vetor Empreendimentos e 
Participações Shopping 31.520,00 set/13 set/14 Araçatuba - SP

Shopping Manaus Norte Shopping 86.329,00 out/13 out/14 Manaus - MA

Contratante CLG 
Empreendimentos Imobiliários Centro logístico 64.950,00 jan/14 mar/15 Guarulhos - SP

IRE VII Desenvolvimento 
Imobiliário Centro de distribuição 15.800,00 mar/14 mar/15 Rio de Janeiro - RJ

Empresarial Cataratas 
Participações Centro de distribuição 8.237,00 abr/14 jun/14 Jandira - SP

CLR Raposo Empreendimentos 
Imobiliarios Centro logístico 64.950,00 jun/14 dez/15 Vargem Grande 

Paulista - SP

 Praia Verde Empreendimentos e 
Participações

Centro logístico 44.000,00 mar/15 mar/16 Sorocaba - SP

Interprime Empreendimentos e 
Participações

Shopping 48.450,00 fev/16 mai/16 São Paulo - SP

TOTAL 502.289

NOME Sanhidrel Cimax / INSTALAÇÕES HIDRÁULICAS, ELÉTRICAS E AUTOMAÇÃO

NOME Rio Verde Engenharia e Construções   (continuação)                                                     

PROPRIETÁRIO TIPO DE OBRA
METRAGEM 

TOTAL DA ÁREA 
CONSTRUÍDA (m²)

Início DA OBRA DATA DA CONCLUSÃO LOCALIZAÇÃO ÁREA TOTAL DO 
TERRENO (m²)

Pátio Londrina Estrutura salas cinemas 5.471,39 02/01/2013 30/04/2013 Londrina - PR 5.471,39

Cinemark Brasil Construção salas 
cinemas

S.471,39 02/01/2013 30/04/2013 Londrina - PR 5.471,39

Pátio Goiânia Shopping Estrutura salas cinemas 4.639,96 01/03/2013 15/06/2013 Goiânia - GO 4.639,96

NOME SÉRGIO PORTO ENGENHARIA / ATIVIDADE CONSTRUTORA
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DVR Embu Centro de distribuição 101.072 fev/11 fev/13 Embu das Artes - SP 101.071,85

Technology Park Centro de distribuição 29.950 ago/12 set/13 Barueri - SP 46.332,31

Nissan Planta industrial 199.338 set/12 jan/14 Resende - RJ 1.280.000,00

IBP I Centro de distribuição 56.016 jul/12 mar/14 Duque de Caxias - RJ 90.720,00

Scania Planta industrial 8.098 jun/13 mar/14
São Bernanrdo do 

Campo - SP
11.116,00

Itupeva II Centro de distribuição 58.010 mai/14 jul/15 Itupeva - SP 200.000,00

Nova India Centro de distribuição 145.392 jun/14 ago/15 Rio de Janeiro - RJ 290.601,32

IBP III Centro de distribuição 74.768 out/14 dez/15
Duque de 

Caxias - RJ
111.051,00

Bunge Planta industrial 41.012 jul/14 ago/16
Duque de 

Caxias - RJ
90.391,24

DVR Porto Feliz Centro de distribuição 77.800 out/14 mar/16 Porto Feliz - SP 466.637,57

Teron Planta industrial 4.700 jul/14 nov/17 Rondonópolis - MT 96.301,00

TOTAL 796.155

NOME WTORRE ENGENHARIA / ATIVIDADE CONSTRUTORA                                                                                       

PROPRIETÁRIO TIPO DE OBRA
METRAGEM 

TOTAL DA ÁREA 
CONSTRUÍDA (m²)

Início DA OBRA DATA DA CONCLUSÃO LOCALIZAÇÃO ÁREA TOTAL DO 
TERRENO (m²)

Cinemark Brasil Construção salas 
cinemas

4.639,96 15/05/2013 30/07/2013 Goiânia - GO 4.639,96

Best Center Vale Paraíba
Construção centro 

comercial
2.133,36 15/09/2013 12/02/2014 Jacareí - SP 2.133,36

Best Center Vale Paraíba Construção centro 
comercial

2.041,88 01/11/2013 30/03/2014 Taubaté - SP 2.041,88

Miconia Emp cinemark Estrutura salas cinemas 3.191,30 08/03/2014 06/05/2014 São Paulo - SP 3.191,30

Cinemark Brasil
Construção salas 

cinema
3.191,30 29/09/2014 31/01/2015 São Paulo - SP 3.191,30

Center Norte
Estrutura das salas 

cinema
3.237,65 21/07/2014 19/11/2014 São Paulo - SP 3.237,65

Cinemark Brasil
Construção salas 

cinema
3.237,65 29/09/2014 31/01/2015 São Paulo - SP 3.237,65

CSHG Santo André Ampliação shopping 5.880,00 01/06/2014 30/11/2014 Santo André - SP 5.880,00

TOTAL 37.664,45

NOME SÉRGIO PORTO ENGENHARIA   (continuação)                                                     

NOME Tessler Engenharia  / Projeto e Gerenciamento                                                   

 Laboratório BBraun Indústria farmacêutica  29.798,76 fev/12 fev/15 São Gonçalo – RJ  143.593,47

 SMC Brasil Indústria mecânica  18.113,20  mai/13 fev/16
 São Bernardo do 

Campo - SP
 66.352,55

 Novartis Biociência  Industria farmacêutica  14.880,00  mai/13 mai/15
 Jaboatão dos 

Guararapes - PE
 105.000,00

Iguatemi - Shopping Center 
Porto Alegre

Shopping center 73.477 ago/13 jun/15 Porto Alegre -RS

BR Properties CD da DHL 30.381 nov/12 ago/13 Louveira -SP 159.072,66

Cyrela Comercial Properties - 
Tietê Plaza Shopping

Shopping 130.956 nov/11 dez/13 São Paulo -SP 46.000,00

Shopping Center Iguatemi Rio 
Preto

Shopping 87.000 dez/12 abr/14 Rio Preto - SP 140.00,00

Shopping Center Iguatemi 
Esplanada

Shopping 123.000 abr/12 set/13 Votorantim -SP 212.000,00

TOTAL 444.814
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Um dos mais importantes projetos nos quase 60 anos de história da Construtora 
Barbosa Mello foi a implantação do projeto Santa Rita, na Bahia, que contemplou 
a construção de uma instalação inteiramente nova para a produção de 140 mil t/
ano de concentrado de níquel, com de 13% de NI, através do beneficiamento de 4,6 
MTPA de ROM, contratado pela Mirabela Mineração do Brasil. 

A Construtora Barbosa Mello executou o contrato em regime EPC com a ela-
boração da engenharia básica e detalhada, a gestão de suprimentos através do 
fornecimento de materiais e insumos, terraplenagem, pavimentação e drenagem 
pluvial, obras civis prediais e de arte, bem como serviços de infraestrutura, sistema 
viário interno, barragem de rejeitos, linha de transmissão, subestação, linha de dis-
tribuição, reservatórios, sistemas de tratamento de água e esgoto, utilidades e obras 
de montagem eletromecânica, incluindo testes sem carga e com carga, comissio-
namento, partida e ramp up e todo o gerenciamento da implantação.

A infraestrutura teve como obras relevantes um trevo na BR-330, a estrada de 
acesso ao site e a ponte sobre o rio de Contas, executada em vigas pré-moldadas 
protendidas com comprimento de 191 m por 11,50 m de largura.

A barragem de rejeitos do projeto Santa Rita, informa a empresa, tem 3.500 
m de comprimento e 27 m de altura. Outras etapas expressivas foram o decapea-
mento de mina – pré-stripping (5.549.839 m³), pilha de estéril (952.885 m³), pilha 
temporária de ROM (371.030 m³), diques de sedimentação - contenção de finos 
(11.755 m³), bacia de retenção da drenagem da mina e bombeio para a barragem 
de rejeitos, bacias de retenção e sedimentação.

Ainda foram implantadas estações de tratamento de efluentes industriais com 
vazão de 10 l/s, estações de tratamento de esgoto instaladas na área do empreen-
dimento para atender a uma vazão de 25 l/s, e estação de tratamento de água com 
vazão nominal de 10 l/s e vazão máxima de 15 l/s.

A linha de transmissão de 230 kV interliga a subestação Itagiba à subestação 
Mirabela por meio de 21 torres de transmissão metálicas com 6,98 km de extensão.

Foram ainda construídos 10.551 m² de alojamentos, 4.500 m² de almoxarifado 
para guarda e condicionamento de equipamentos, sistema elétricos e de instru-
mentação do processo da mina, e 8.225 m² de urbanização e paisagismo da área.

Foram executadas na montagem industrial 4.210 t de estruturas metálicas, 
1.486 t de britador cônico, moinho SAG, moinho de bolas, baterias de hidrociclo-
nes, 548 t de caldeiraria e 106 t de transportadores de correia, além da montagem 
de todos os equipamentos elétricos, como transformadores, disjuntores, painéis, 
quadros de distribuições, sistema de aterramento, detecção de incêndio, de instru-
mentação e controle e lançamento de mais de 134 mil m de cabos elétricos.

A Construtora Barbosa Melo mobilizou extensa frota de equipamentos, tais 
como 15 escavadeiras hidráulicas, 24 conjuntos de perfuratrizes e compressores, 
12 tratores de esteiras, dez motoniveladoras, oito carregadeiras, 11 rolos compac-
tadores, 93 caminhões entre basculantes, caminhões foras de estrada, muncks e 
betoneiras, conjunto de britagem com capacidade de 250 t/h, uma central de con-
creto e outros.

Foram envolvidos 2.300 colaboradores na obra, diretamente contratados para 
tal, e outras 300 pessoas de subempreiteiros de apoio, além de fornecedores locais 
de alimentação, veículos, hospedagens etc. 

Da engenharia ao comissionamento
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E n g e n h a r i a LAYHER
SISTEMA ALLROUND®

Rapidez
Fácil e de rápida montagem graças a tecnologia 
Layher

Flexibilidade
Perfeita compatibilidade, que permite soluções 
e adaptações para qualquer situação. 

Segurança
Atendendo as mais rigorosas normas européias 
de segurança e fabricação.

Resistencia
Aço e galvanização de alta qualidade, com uma 
produção baseada na excelencia alemã.

Economia
Com uma redução de 30% no tempo de montagem 
em comparação a outros equipamentos e redução 
em 20% no numero de peças.

www.layher.com.br
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industrialização completa da construção como forma    de agregar valor no mercado
A Matec Engenharia não só vê avanços na industrialização 

da construção, como adotou a prática para se projetar no 
mercado. “Isso agrega valor às obras, e o cliente vê isso 
como bom”, afirma Marcelo Pulcinelli, diretor de Enge-
nharia da empresa.

Ele conta que em recente obra para a indústria P&G, 
em São Paulo, a construtora aplicou 100% de construção 
industrializada. “Até a pintura veio pronta na estrutura”, 
lembra. Ele explica que como 90% dos casos de suas obras 
a Matec também faz o projeto, isso permite que se planeje 
com mais facilidade a adoção da construção industriali-
zada.

Entre as aplicações industrializadas na construção que 
a empresa tem trabalhado, além das tradicionais estrutu-
ras pré-fabricadas de concreto (pilares, vigas e lajes) e de 
cobertura, estão blocos de fundação, placas cimentícias e 
instalações, como de estações de tratamento de efluentes 
e de água, contra incêndio, pipe-rack e hidráulica.

Quando começou no negócio, no final da década de 
1980, não se imaginava quão longe a Engemon chegaria. 
Passados pouco mais de 25 anos, a empresa segue na 
convicção de que a aposta no conceito de engenharia 
multidisciplinar, com oferta de soluções integradas em 
engenharia civil e elétrica no regime turn-key, eleva a 
companhia a um patamar diferenciado, tornando-a uma 
das mais representativas do setor. 

Ao longo de sua trajetória, a empresa atuou com foco 
no mercado corporativo para viabilizar projetos nos seg-

Soluções integradas em turn-key criaram diferencial
mentos hospitalar, industrial, 
data centers, call centers e am-
bientes de missão crítica - que 
correspondem hoje a 60% do 
faturamento total da compa-
nhia. 

Um dos projetos de destaque 
é o moderno Centro de Trans-
missão (CT) da Sky, em Jagua-
riúna (SP). A obra, que recebeu 
investimentos superiores a R$ 1 
bilhão, contempla a construção 
de um broadcast center, insta-
lação de equipamentos e tam-
bém o lançamento de um novo 
satélite denominado Sky B1. 
O novo centro de transmissão, 
que atenderá a operação da Sky 
no Brasil e a operação da Di-

rectv na América Latina, deve ser concluído no segundo 
quadrimestre de 2016.

A construção e a montagem do CT foram concebi-
das por meio de premissas criteriosas de redundância de 
sistemas, para assegurar operação ininterrupta dos serviços. 
A Sky optou pela modalidade turn-key - sistema em que a 
companhia contrata uma única empresa para a construção, 
montagem e fornecimento de equipamentos de missão crítica, 
como geradores, UPS, ar condicionado, até a entrega da obra.

 Obra de Centro de Transmissão teve preocupação extrema com a redundância

 Adoção de estruturas pré-fabricadas, blocos de fundação, placas cimentícias 

e sistemas para agilizar a obra
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Isotérmicos oferecem eficiência
A Isoeste tem produzido construtivos isotérmicos visando economia de 

custos nas obras. Segundo a empresa, o isolamento térmico proporcionado 
pelos painéis Isofachada, sistema de cobertura TPO, as Isotelhas e outros 
produtos da marca, vêm reduzindo significativamente o custo de aquisição e 
operação do sistema de climatização (AVAC) por diminuir as trocas térmicas 
entre o exterior e o interior do prédio. 

Primeira empresa da América Latina a receber a certificação do Protocolo 
de Montreal, os produtos são isentos de gases CFC que prejudicam a camada 
de ozônio. Além disso, as matérias primas aplicadas nos produtos são inte-
gralmente recicláveis. 

Os produtos isotérmicos possuem ainda diferenciais sobre os sistemas 
tradicionais, segundo a marca, por conta da linha de produtos PIR serem 
aprovadas pela FM Aprovals, permitindo o uso em obras com seguro da FM 
Global; por possuir auxílio nas boas práticas de Green Building, obtendo cer-
tificações como LEED, Aqua, e outros; por ser um sistema altamente indus-
trializado, contribuindo para a otimização de tempo de montagem, como 
também na organização e limpeza do canteiro de obras; por apresentar eli-
minação de processos como reboco, pintura, entre outros, tornando o obra 
estanque e finalizada imediatamente após a instalação dos painéis de facha-
da; e por ter processos reduzidos de riscos  em campo.

“As Instalações vêm prontas do fornecedor. Só se faz as conexões na 
planta”, exemplifica. “Isso ganha um tempo danado, por que enquanto 
está se construindo a edificação, fora já estão sendo produzidas as insta-
lações para serem introduzidas no canteiro. Tratamos a obra como uma 
linha de produção”.

Segundo Marcelo, o mercado em geral ainda está trabalhando no 
canteiro construindo metade no modelo tradicional e outra metade uti-
lizando a industrialização. 

A construtora Matec tem 26 anos de atuação nas áreas comercial, 
imobiliária e industrial. De acordo com o engenheiro, o segmento in-
dustrial está hoje focado mais em expansões de unidades existentes, 
variando entre 20 mil m² e 30 mil m³.

Já o número de obras de centro logístico ele afirma que diminuiu. 
Porém, ele vê avanços na área de papel e celulose devido ao dólar alto. 
A empresa, inclusive, esteve envolvida na construção da nova planta da 
Klabin, em Ortigueira (PR). (Augusto Diniz)

  www.revistaoempreiteiro.com.br  |  39  

Isolação térmica de fachadas é um dos diferenciais

60%
ECONOMIA
EM ENERGIA

Com mais de 16 anos no mercado, oferecemos 
aos nossos clientes equipamentos de alta pro-
dutividade e uma equipe de engenheiros, técni-
cos e operadores com vasta experiência.

4003-3609 
(Atendimento Nacional)
+55 (71) 3024-6125

www.aquiferoengenharia.com.br
aquifero@aquiferoengenharia.com.br

Equipamentos com 42 ponteiras e 
120 ponteiras

Locação com instalação e operação

Silencioso e carenado

Desvio (By Pass). Dragagem, permi-
te passagem de sólidos de até 3”

Poços profundos

Motor Perkins de alta eficiência

Vazão 100m³/h e 400m³/h 

Rebaixamento do 
Lençol Freático e 
Bombeamento

Empresa cadastrada na:
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Arena de skate é 
construída com 
estrutura metálica

Uma arena de skate tipo half-pipe, localizada no Par-
que Madureira, na Zona Norte do Rio de Janeiro (RJ), exe-
cutada pela Dimensional Engenharia, com a participação 
da Dagnese Soluções Metálicas, conta com linhas curvas 
que têm sido um desafio para sua construção.

Desenhada em forma de arcos e elipses com vão único 
de 62 m entre apoios, ela foi concebida inicialmente para 
ser executada em concreto, mas devido ao prazo curto, 
foi repensada em estrutura metálica que é mais versátil e 
possibilita fabricação prévia e montagem rápida.

O dimensionamento da estrutura metálica foi efetuado 
pela Casagrande Engenharia, contando com dois arcos ex-
ternos com curvas simultâneas na vertical e na horizontal 

com 95 m de desenvolvimento, sendo fabricados em nove 
seguimentos com aproximadamente 12 m por 1,6 m de 
altura. 

O raio horizontal é de aproximadamente 15 m e o 
vertical, 10 m. Internamente, a estrutura conta com dois 
arcos com 84 m de desenvolvimento fabricados em sete 
seguimentos cada.

Para compensar a grande excentricidade dos arcos la-
terais foram adicionadas duas vigas de travamento, inter-
ligando no sentido transversal os quatro arcos. Essas vigas 
têm aproximadamente 50 m e foram fabricadas em cinco 
seguimentos cada.

Todo o detalhamento e fabricação foram feitos em 
Nova Bassano (RS), sede da Dagnese, utilizando basica-
mente perfis dobrados com aço civil 300 e pintados para 
proteção com pintura epóxi de alta camada. Seu trans-
porte foi feito por carretas até a obra onde está sendo 
montada. São necessários mais de 24 mil parafusos de alta 
resistência, além de porcas e arruelas, na montagem. 

Para o apoio do sistema de cobertura de manta sinté-
tica de impermeabilização termoplástica, também conhe-
cido como TPO, foi utilizado o sistema de treliças espacial 
Dagjoist que substitui as terças, possibilitando vencer vão 
de até 20 m nesta obra ou maiores em outros casos.

Para montagem foram elaborados planos de rigging 
específicos, considerando as grandes excentricidades das 
peças e seus balanços, as dificuldades em função da área 
disponível para manobra e posicionamento dos equipa-
mentos, as interações dentre os equipamentos e outros 
fatores ligados à segurança.

Construtora conquista obra no Peru
A curitibana Cesbe Engenharia e Empreendimentos 

completa 70 anos em 2016. Com atuação em todo o País, a 
empresa conta com mais de 3 mil colaboradores e trabalha 
fortemente nas áreas  de geração de energia, saneamento, 
plantas industriais, edificações, urbanismo e obras viárias. 
A Cesbe foi a responsável pela execução de obras de gran-
de representatividade, como o Museu Oscar Niemeyer, em 
Curitiba (PR), construído em apenas seis meses, e a recém 
concluída UHE Santo Antonio do Jari.  

Localizada na divisa entre os Estados do Pará e Amapá, 
a UHE do Jari aproveita a queda natural do rio Jari, onde 
se formam cachoeiras com cerca de 10 m de altura, e gera 
393 MW de potência instalada. O vertedouro da usina tem 
1.500 m de comprimento, um dos maiores do mundo em 
extensão. Sem acesso terrestre, a obra da hidrelétrica ini-
ciou-se em agosto de 2011 e foi concluída em 2014, quatro 
meses antes do previsto. 

Há cinco meses a Cesbe abriu filial no Peru e será res-
ponsável pela execução das obras de melhorias do sistema 

de água e tratamento de esgoto do distrito de Challhuahua-
cho, após vencer a primeira concorrência internacional de 
que participou, promovida pelo Ministerio de Vivenda, 
Construcción y Saneamiento do Peru.

Vislumbrando o futuro, a construtora firmou parceria 
com especialistas na área de portos e offshore, com o ob-
jetivo de executar obras nesses segmentos. 

UHE Santo Antônio do Jari tem vertedouro de 1,5 km

Pista com soluções em curva utilizando aço
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Segunda planta de galvanização e foco na energia solar 
Referência em estruturas metálicas, a Brafer comple-

tou 40 anos em abril de 2016. A empresa esteve presente 
na construção de importantes obras no País, incluindo os 
estádios para a Copa do Mundo de 2014. 

Contando com um efetivo de cerca de 1 mil colabora-
dores, somando nas sedes de Araucária (PR), Rio de Janei-
ro (RJ), escritório comercial em São Paulo (SP) e canteiros 
de obras espalhados pelo Brasil, a empresa cresceu de 
forma orgânica - gradual e planejada - e isso é entendido 
pelo presidente da Brafer, Marino Garofani, como fruto de 
muito esforço, ética, seriedade e determinação. “Esses são 
os nossos princípios. Estão enraizados em nossa cultura e 
garantem o desenvolvimento da empresa - sempre alia-
dos à qualidade do produto e do atendimento”, comenta. 

O capital humano é muito importante para a compa-
nhia. Além disso, a fábrica utiliza atualizadas máquinas e 
softwares de gerenciamento existentes do mercado, au-
mentando o controle e precisão de toda a produção. 

Esse investimento contínuo torna a Brafer um local de 
trabalho seguro, moderno, ágil e qualificado, o que resul-
ta em dados positivos: entre 2008 e 2015, o número de 
acidentes diminuiu de 200 para 20. “E esses 20 acidentes 
aconteceram devido ao fator humano, não por condições 
inseguras de trabalho. Nosso objetivo é alcançar o núme-
ro zero de acidentes – e estamos investindo nisso”, diz o 
diretor industrial da Brafer, Ricardo Foganholi.

Atualmente, 60% do efetivo da empresa estão dedi-

cados à parte de torres e galvanização. “Temos a nossa 
própria galvanizadora desde 1996 e, no último ano, in-
vestimos em uma nova planta de galvanização, com ca-
pacidade de produção anual de 25 mil t, que está a todo 
vapor”, salienta o vice-presidente da Brafer, Luiz Carlos 
Caggiano, que lembra que a empresa também realiza 
galvanizações para terceiros. 

A companhia desenvolve ainda parcerias estratégicas, 
sendo uma delas com o Grupo Clavijo, para a produção 
de estruturas suporte para painéis voltados à captação 
de energia solar. “Acredito que tanto nessa área, quanto 
na de infraestrutura em geral, o Brasil ainda tem muito 
a crescer – e a Brafer estará pronta para atender a es-
sas demandas”, afirma Caggiano. “A Brafer é capaz de 
oferecer soluções para todo tipo de projeto que envolva 
estruturas metálicas. Fazemos aquilo que for melhor para 
cada cliente, de forma personalizada e flexível”. 

Investimento na segurança do trabalho

Empresa alcança mais de 2 milhões de m² edificados
A Libercon Engenharia, fundada em 2001 e 

com sede em São Paulo (SP), é uma empresa 
de construção civil com presença em diversos 
segmentos, destacando-se o logístico (seg-
mento em que é uma das líderes de mercado), 
o industrial, o corporativo e o educacional, 
possuindo em seu corpo técnico profissionais 
com ampla experiência e forte reputação. 

Trabalhando com diversas modalidades de 
contratação, de acordo com as necessidades 
e operações específicas, a Libercon superou a 
marca, nos últimos oito anos, de mais de 2 
milhões de m² edificados.

A empresa possui um rigoroso sistema de monitoramento, gestão e auditoria de processos, tendo as certifica-
ções ISO 9001 e PBQP-h. 

O condomínio logístico entregue para a Prologis-CCP, em Cajamar, na Grande São Paulo, em 2014, é um de seus 
principais projetos executados. O empreendimento possui 236.954 m² de área edificada, foi construído em tilt-up 
e possui cobertura metálica com manta de TPO. 

Condomínio Logístico em Cajamar (SP), um dos maiores do País, executado pela Libercon
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Fábrica de cerâmica aplica 1,2 mil t de aço 
A Portobello possui uma fábrica em Marechal Deodo-

ro (AL) com menos de um ano de operação. Com apro-
ximadamente 50 mil m² de área construída, a planta in-
dustrial de revestimentos cerâmicos tem capacidade de 
produção de 20 milhões de m². 

A unidade contou com soluções construtivas da Dâ-
nicaZipco para ser erguida, envolvendo estruturação 
metálica, fechamento lateral e cobertura. Foram aproxi-
madamente 1,2 mil t de aço aplicadas para a execução 
dos joists, girders, vigas metálicas, telhas e acessórios de 
cobertura, além da estruturação de apoio, fechamento 
lateral e sistemas de ventilação e iluminação natural nos 
galpões principal, e de armazenamento de matéria prima.

Os mais de 50 eixos têm variação de pé-direito de 
10 m a 20 m. O material fornecido pela DânicaZipco foi 
superior a 70 mil m², somados fechamento e cobertura. 
A unidade reúne central de massa, prensas, impressão 
digital, linhas de esmaltação, fornos e escolhas automa-
tizadas, além de pátios e arruamentos. 

Líder brasileira do segmento de porcelanato, a Porto-
bello passou a fabricar em Alagoas os produtos da linha 
Pointer. A expectativa é ampliar a participação no Nor-
deste, que corresponde a 25% do mercado brasileiro de 
revestimentos cerâmicos. Viabilizado com financiamento 
do Banco do Nordeste, o investimento foi de R$ 210 mi-

lhões na nova unidade industrial. A fábrica amplia em 
60% a capacidade produtiva da Portobello.

A DânicaZipco tem oito divisões de negócio que aten-
dem principalmente os segmentos alimentício, farma-
cêutico, logístico, naval e de construção civil. A empresa 
conta com sete plantas industriais na América Latina: 
Joinville (SC), Recife (PE), Paulista (PE), Lucas do Rio Ver-
de (MT), Aparecida do Taboado (MS), Toluca (México) e 
Santiago (Chile).

Planta industrial da Portobello, em Marechal Deodoro (AL), 

com cobertura e fechamento metálicos
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Engenharia de Aplicação

PRA QUE ARRISCAR?
USE TIGRE.

Resistência e compatibilidade.
O sistema completo de tubos de polietileno da TIGRE 
garante mais fl exibilidade e resistência aos projetos de redes 
de água e esgoto. Já as conexões de eletrofusão PLASSON 
possuem fácil instalação, alta resistência e adaptabilidade a 
qualquer tipo de projeto. Use sempre a linha TIGRE em seus 
projetos e garanta a qualidade da sua obra.
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